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Irregularidades praticadas por pais e motoristas de ônibus e vans escolares incomodam moradores nos horários de entrada e saída de alunos. Página 8

Trânsito na frente das escolas gera caos urbano

Foto: Ortilo Antônio

OAB deve protocolar 
impeachment de Temer
Afastamento do presidente da República por crime de responsabilidade deve ser pedido até a quinta-feira. Página 14

CPI da Telefonia recebe 
prestação de contas da Oi

Governo da Paraíba e Reino 
Unido estreitam relações

Comissão Parlamentar de Inquérito da Assembleia 
Legislativa da Paraíba ressalta o compromisso firmado 
com o Legislativo e cumprido pelas empresas. Página 13

Reunidos na Granja Santana, o cônsul britânico 
Graham Tidey e o governador Ricardo Coutinho dis-
cutiram projetos e novas oportunidades de parcerias 
para fortalecer a relação institucional. Página 3

Políticas

Foto: Divulgação/Secom-PB

Primeiro contato Multidão lotou Ginásio O Ronaldão no último domingo para receber o empossado arcebispo metropolitano da Paraíba, Dom Manoel Delson. Página 7

Foto: Divulgação/Arquidiocese da Paraíba

Os nomes desses últimos presidentes do Brasil estão grafados deforma correta: um 
é Lula e outro Lulia. Mas um é levantino e outro nordestino. Aí dá uma diferença de 
sotaque. Mas ambos são brasileiros, pois o Brasil acolhe estrangeiros venham de onde 
vier, e eles aqui procriam e proliferam. Até paus de arara, como é o meu caso.  Página 10

Lula & Lulia

Pereira Sitônio Pinto

Nova fase da Operação 
Gabarito começa com 
apreensão de provas

Documentos e diversos materiais foram 
encaminhados para o Instituto de Polícia 
Científica, que deverá dar prosseguimen-
to ao trabalho da perícia. Página 6

Cine Bangüê exibe o longa
“Jonas e o circo sem lona”
Alunos da Escola José Albino Pimentel,
do município de Conde, assistirão à produção 
baiana dirigida por Paula Gomes. Página 9

2o Caderno
Foto: Divulgação

Maconha para fins 
medicinais é tema de 
seminário na capital

Liga Canábica  busca conscientizar a população 
de que somente na Paraíba 40 pacientes 
têm a erva como única porta de saída para o 
tratamento de suas doenças. Página 5

Geral



Ante um cenário de crise eco-
nômica plenamente instalada é 
preciso reduzir despesas. A regra é 
básica e vale para qualquer gestão 
pública. Também é senso comum 
que conseguir ampliar a capaci-
dade de investimento movimen-
ta a economia em diversos níveis. 
A obra de uma adutora no Sertão 
paraibano vai levar alento à popu-
lação que sofre com a escassez de 
água. Enquanto não fica pronta, já 
carrega desenvolvimento. São tra-
balhadores que ganham emprego, 
alguns oriundos de outras cidades, 
que passam a comprar, contratar 
serviços, enfim, consumir ali, ge-
rando um ciclo virtuoso de pros-
peridade. 

O gênio criativo para estancar 
o sofrimento não é casual, mas 
causal. Se sabemos onde e como 
investir, o que aplicar, como levar 
água de um ponto X até a localida-
de Y, como bombear, tudo é fruto 
da ciência. É com investimento na 
produção de conhecimento que se 
revela o segredo para a cura dos 
males mais complexos, de todas as 
doenças. A própria economia vem 
do pensamento científico, que alia-
da às ciências sociais cria cidada-
nia e políticas públicas eficazes.

É com extrema satisfação que 
vemos a Paraíba despontar como 
um dos estados que, mesmo com o 
país passando por uma grave cri-
se, segue investindo em ciência. 
Nos últimos anos a gestão estadual 
tomou para si a responsabilidade 
da pasta e fez ressurgir a Fapesq, 
com atividade pujante e um ritmo 
de trabalho de causar alegria em 

centros de pesquisa mundo afora. 
São R$ 8 milhões somente com 

recursos do Governo do Estado 
para financiar a pesquisa de estu-
dantes na fase de pós-graduação. 
Também é desta gestão a parceria 
com o Conselho Britânico, por meio 
do Fundo Newton. Desde 2014 há 
estreita relação institucional. O 
Fundo já financiou pesquisa na Pa-
raíba relacionada ao zika vírus e à 
microcefalia. 

O mesmo Fundo está com edital 
aberto até junho para a realização 
de workshops científicos que sir-
vam como plataformas para a co-
laboração entre cientistas brasilei-
ros e britânicos. É verba que vem 
da Europa para financiar pesquisa 
científica na Paraíba, mas só vem 
graças ao interesse do poder públi-
co em reconhecer a necessidade de 
se investir em ciência, seja qual for 
o cenário. Logo a ciência, tão vital, 
costuma ser a primeira vítima nos 
processos de ‘enxugamento’. 

Ontem, na Granja Santana, casa 
oficial do governador do Estado da 
Paraíba, esteve o cônsul britânico 
Graham Tidey. Ele e o governador 
Ricardo Coutinho discutiram pro-
postas, parcerias para estreitar 
a relação institucional, que vem 
desde 2014, e que, a médio e longo 
prazos melhoram a vida dos parai-
banos por meio da inovação.

A Paraíba que estreita laços 
com o British Council e amplia 
parceria com o Fundo Newton é a 
mesma Paraíba da RoboCup, do In-
ternet Governance Forum. Uma ou-
tra Paraíba. Da ciência, pesquisa e 
desenvolvimento.
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UN Informe

Quando os ho-
mens da limpeza 
pública aparecerem 
à sua frente, faça 
uma ligeira ref le-
xão. Lembre-se que 
eles limpam a su-
jeira que você pro-
duz. Merecem todo 
o nosso respeito e 
admiração. E à noi-
te, enquanto você passeia, vai às 
festas, restaurantes, se diverte, 
eles trabalham.

Outrora, eram chamados ho-
mens do lixo. Ora, vejam só... Ho-
mens do lixo somos nós que suja-
mos as ruas, as praças, e a praia. 
Eles são homens da limpeza.

Preste atenção ao trabalho 
deles. Veja como é duro coletar o 
lixo. Muito diferente desse meu 
trabalho macio em que as mãos 
digitam as teclas deste computa-
dor. Um trabalho sem suor. Mas 
os garis suam por todos os poros. 
E quase não conversam. Traba-
lham em silêncio.

Graças a estes agentes da lim-
peza pública, tudo é recolhido, 
tudo fica livre da sujeira. E como 
eles dão duro no serviço! Só em 
olhá-los trabalhando deixa a gen-
te cansada.

Os nossos agentes da limpeza 
pública vestem-se de vermelho. 

Seria alguma alusão 
ao vermelho da nos-
sa bandeira revolu-
cionária, que osten-
ta um “Négo”?...

Só sei que eles 
chamam logo a nos-
sa atenção com a cor 
de suas vestes. Cor 
de sangue. Pena que 
ganhem tão pouco. 

Nada de gratificações extraor-
dinárias, de gordas aposentado-
rias e muito menos de mensalões 
ou propina da Friboi. Acho que, 
à noite, quando vão se deitar, o 
corpo todo deve estar dolorido. 
Quanto cansaço, meu Deus do 
céu!

Também me veio à lembran-
ça uma greve, lá na bela Ams-
terdam, que, de uma hora para 
outra virou um monturo só. Por 
pouco os urubus não pousaram 
nas suas praças, avenidas e pon-
tes para decepção de Rembrandt 
e Van Gogh. Os homens da limpe-
za pública resolveram cruzar os 
braços. Foi um Deus nos acuda... 
Que eles nunca mais precisem 
cruzar os braços.

E no Natal, será que eles têm 
uma confraternização. Isto fica 
para os de cima, os produtores 
do lixo. Lixo que eles recolhem 
com muito trabalho.

 Crônica

Um trabalho muito sério

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

 Os homens da 
limpeza pública 

resolveram cruzar 
os braços. Foi um Deus 
nos acuda... Que eles 
nunca mais precisem 
cruzar os braços 

Na semana passada, a Comissão de Desenvol-
vimento Econômico da Câmara dos Deputados 
aprovou proposta de Wilson Filho que torna 
Cabedelo Zona de Processamento de Expor-
tação (ZPE). Estabelece que o município seria 
área de livre comércio, com regime tributário 
e cambial específico, para estimular a ativida-
de exportadora. Dentro do Programa Mais 
Trabalho, do Governo do Estado, o porto terá 
investimento de R$ 686 mil.

O vereador Helton Renê 
(PCdoB) confirmou ontem que 
pretende pedir a cassação de 
vereadores da oposição, no 
Conselho de Ética, acusando-
-os de quebra de decoro – 
referiu-se à suposta incitação 
para que agentes de saúde 
invadissem o plenário da Casa, 
semana passada. Bruno Farias 
(PPS) ironizou, afirmando que 
ele não sabe distinguir o que é 
decoro parlamentar.

A Comissão de Fiscalização, Financeira e Con-
trole da Câmara dos Deputados vai promover 
debate, em data a ser definida, para avaliar as 
perspectivas de atuação do Porto de Cabedelo 
em face do crescimento de sua infraestrutura. 
De acordo com o presidente da comissão, Wil-
son Filho (PTB), a ideia é discutir “como o porto 
pode se estruturar melhor dentro do cenário 
nacional de importação e exportação”.

Importação e exportação

Sobre decoro

Será que cartaxo muda de lado, novamente?

ZeZIta matoS tratamento vIp

rIcardo é ImportantíSSImo para o pSb, dIZ carloS SIqueIra

Na próxima sexta-feira, a 
Câmara Municipal de João 
Pessoa vai entregar Título 
de Cidadã Pessoense e a Co-
menda Cultural Ariano Suas-
suna à atriz paraibana Zezita 
Matos. A solenidade vai ocor-
rer logo após a sessão espe-
cial cujo tema é “Arte não é 
brincadeira: é um reflexo da 
realidade humana”. Ambas 
as proposições são da verea-
dora Helena Holanda (PP).

De Efraim Filho (DEM) criti-
cando o tratamento dispensa-
do aos irmãos Joesley e Wes-
ley Batista, que assumiram 
participação em esquema de 
corrupção para comprar po-
líticos: “A sociedade está co-
brando esclarecimentos sobre 
a benevolência com a qual 
foram tratados os delatores, 
que ficaram livres, pagaram 
multas irrisórias e sequer vão 
usar tornozeleira eletrônica”.

Uma das alegações do prefeito Luciano Cartaxo (PSD) para mudar de partido, em 2015, era 
de que ele não poderia mais continuar no PT após os escândalos de corrupção envolvendo 
a legenda – avaliava que isso poderia prejudicar sua campanha à reeleição. Agora, crescem 
denúncias de que o presidente do seu partido, Gilberto Kassab, teria recebido propina de R$ 21 
milhões para apoiar a chapa Dilma/Temer, em 2014. Uma pergunta se impõe: se a denúncia for 
comprovada, Cartaxo muda de lado, novamente?

novoS InveStImentoS

Em dezembro do ano passado, o presidente nacional do PSB, Carlos Siqueira (foto), afirmou que o gover-
nador Ricardo Coutinho tinha todas as credenciais para disputar a presidência da República, se assim fos-
se o seu desejo. E justificou sua opinião: “Ele é um governador que tem honrado na sua prática, nas suas 
políticas públicas, o Partido Socialista Brasileiro”. E pelo visto, quase seis meses depois, o nome do gestor 
estadual vem ganhado ainda mais estatura dentro da legenda. Prova disso é que ontem, em entrevista 
a uma emissora de rádio de João Pessoa, o dirigente voltou a elogiar a postura política do governador e 
reafirmou que ele “é um nome preparado para qualquer disputa, homem de excelente formação política, 
um quadro político importantíssimo, ao qual nós temos o maior apreço”. Sábado passado, a Executiva 
Nacional do PSB decidiu desembarcar do governo de Michel Temer, após as denúncias de envolvimento 
do presidente em esquema de corrupção e obstrução da Justiça. Esse posicionamento, aliás, se dependes-
se do governador paraibano, já deveria ter sido adotado há muito tempo.

Foto: Divulgação

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Estado já mantém relação desde 2014 por meio do Fundo Newton, que fomenta o desenvolvimento da ciência no mundo
O governador Ricardo 

Coutinho recebeu, nessa se-
gunda-feira (22), a visita do 
cônsul britânico Graham Tidey, 
na Granja Santana. Durante o 
encontro, eles conversaram so-
bre as relações entre a Paraíba 
e o Reino Unido e pontuaram 
algumas oportunidades de 
parcerias. Também participa-
ram da reunião o presidente da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
da Paraíba (Fapesq), Cláudio 
Furtado, a presidente da Com-
panhia de Desenvolvimento da 
Paraíba (Cinep), Tatiana Domi-
ciano, e a secretária executiva 
da Ciência e Tecnologia, Fran-
cilene Procópio.  

Na ocasião, Ricardo de-
monstrou interesse em estrei-
tar o relacionamento com os 
britânicos e firmar parcerias 
que tragam benefícios para 
todos. “É uma satisfação re-
cebê-lo e poder conhecer um 
pouco mais sobre os investi-
mentos do Reino Unido e, ao 
mesmo tempo, mostrar um 
pouco do que nosso Estado 
está realizando. O que puder-
mos avançar nas parcerias 
será muito benéfico para a 
Paraíba. Podemos pensar em 
projetos relacionados ao uso 
da água, agricultura familiar, 
saúde; temos um bom polo de 
tecnologia em Campina Gran-
de que pode ser ampliado 
através de parcerias. Enfim, 

acho muito importante utili-
zar a tecnologia para facilitar 
a vida da população em vários 
campos”, enfatizou. 

De acordo com o presi-
dente da Fapesq, Cláudio Fur-
tado, a Paraíba vem trabalhan-
do com o Reino Unido desde 
2014, por meio da adesão ao 
Fundo Newton, que financia 
pesquisas em várias partes do 
mundo, em diversas áreas do 
conhecimento, como saúde 
e mobilidade. “Em uma ação 
que fizemos em colaboração 
com o Reino Unido, houve 
uma troca de conhecimentos 
entre pesquisadores do Reino 
Unido e locais. Depois tivemos 
workshops para melhorar a 
formação de jovens pesqui-
sadores do Estado na escrita 
científica. Agora estamos com 
chamadas em aberto que é 
para a melhoria do inglês dos 
pesquisadores e para reuniões 
de trabalho em áreas especí-
ficas com pesquisadores do 
Reino Unido e daqui. Estamos 
também tentando organizar 
um workshop na área hídrica 
com a participação da comu-
nidade europeia para discutir 
a utilização da água, o trata-
mento e sua importância. A 
ideia é avançar para que pos-
samos evoluir, como na ques-
tão das cidades inteligentes 
(Smart Cities) que vão agluti-
nar ações mais voltadas para 

Governo estreita parcerias 
entre Paraíba e Reino Unido 

Campina Grande

Vice-governadora Lígia Feliciano 
participa da abertura da 50a Expapi

A vice-governadora Lígia 
Feliciano e o secretário de Es-
tado do Desenvolvimento da 
Agropecuária e da Pesca (Se-
dap), Rômulo Montenegro, 
abriram no último domingo 
(21), a 50ª edição da Expo-
sição Agropecuária e Produ-
tos Industriais (Expapi), no 
Parque de exposições Carlos 
Pessoa Filho, no bairro do Li-
geiro, em Campina Grande. 

Promovido pelo Gover-
no da Paraíba, por meio da 
Sedap, em parceria com a 
Sociedade Rural, o evento vai 
ocorrer até o dia 28 de maio. 
Durante a abertura, Lígia Feli-
ciano destacou a importância 
da expofeira para a agrope-
cuária paraibana. 

“É de extrema importân-
cia a reabertura da Expapi, 
que completa cinquenta anos 
em Campina Grande. Houve 
uma pausa, mas hoje estão 
aqui expositores da melhor 
genética e as raças de maior 
destaque criadas na Paraíba, 
bem como também as máqui-
nas que fortalecem a tecnolo-
gia agropecuária e a agroin-
dústria. Além da exposição, 
difusão de conhecimento e 
oportunidades de negócios, 
teremos durante toda sema-
na desfiles, parque de diver-
são e shows musicais para a 
população”, ressaltou Lígia 
Feliciano.  

O secretário Rômulo 
Montenegro disse que a re-

tomada da Expapi, em Cam-
pina Grande, é fundamental e 
entra no calendário estadual 
das expofeiras da Paraíba. 
“O governo incentiva o setor 
agropecuário, que representa 
o terceiro lugar na economia 
da Paraíba. Esse é um evento 
que acima de tudo procura 
levar difusão da tecnologia, 
da ciência para o produtor 
rural, que está lá no campo. 
O produtor precisa que o Es-
tado desobstrua as vias para 
que ele tenha acesso às tec-
nologias que estão em vigor 
no mundo inteiro”, pontuou 
Rômulo. 

Também participaram 
da solenidade de abertura 
da Expapi, o presidente da 

Sociedade Rural da Paraí-
ba, Josenildo Alcântara de 
Sousa; o  deputado federal 
Damião Feliciano; o depu-
tado estadual Doda de Tião: 
a secretária executiva da 
Casa Civil do Governo do 
Estado, Ana Cláudia Vital do 
Rêgo; o superintendente da 
Gestão Unificada, Nivaldo 
Magalhães; o presidente de 
Apacco, Pedro Martins; o 
presidente do Sistema Fae-
pa/Senar, Mário Borba, o 
presidente do Sistema OCB/
SICOOB, André Pacelli, a di-
retora do Kennel Club da 
Paraíba, Vilênia Cunha; o di-
retor do Sebrae em Campina 
Grande, João Alberto Leite; 
entre outras autoridades. 

Foto: Divulgação/Secom-PB

Cônsul britânico Graham Tidey e o governador Ricardo Coutinho pontuaram oportunidades de projetos futuros que possam trazer benefícios para todos

Representantes dos 72 
municípios que integram a 
2ª Macro participam hoje e 
amanhã da etapa regional 
da 1ª Conferência Estadual 
de Saúde da Mulher da Pa-
raíba, que é promovida pela 
Gerência Executiva de Aten-
ção à Saúde da Secretaria 
de Estado da Saúde. A 2ª 
Macro é composta pela 3ª 
Gerência Regional de Saúde 
(GRS), sediada em Campina 
Grande, 4ª GRS, em Cuité, e 
5ª GRS, em Monteiro. 

O evento será realiza-
do no Centro de Formação 
de Educadores, próximo ao 
Caic das Malvinas, em Cam-
pina Grande, e tem como pú-
blico-alvo secretários muni-
cipais de Saúde, integrantes 
de Conselhos Municipais de 
Saúde, profissionais da área 

de Saúde da Mulher, apoia-
dores regionais e institucio-
nais das Gerências Regio-
nais de Saúde.  

Discutir os “Desafios 
e perspectivas da política 
de atenção integral à saú-
de da mulher” é o principal 
objetivo da conferência e 
será o tema da palestra da 
secretária executiva da Se-
cretaria de Estado da Saú-
de, Maura Vanessa Sobreira. 
A palestra será ministrada 
depois da abertura da con-
ferência, que será feita pelo 
presidente do Conselho Es-
tadual de Saúde (CES), An-
tônio Eduardo Cunha, e da 
plenária de abertura, com a 
leitura e aprovação do regu-
lamento, com Érica Simone 
Barbosa Dantas, também do 
CES.

Saúde da Mulher é 
tema de conferência

HackFest está com inscrições 
abertas para painel e oficina

A maratona de progra-
mação do Hackfest Contra a 
Corrupção começará no dia 
9 de junho, mas não é só isso 
que o evento propiciará aos 
participantes. Os painéis e as 
oficinas do evento estão com 
inscrições abertas e contam 
com profissionais e acadêmi-
cos renomados das áreas de 
TI, Gestão Pública, Direito e 
Transparência Pública. Qual-
quer pessoa pode se inscre-
ver gratuitamente por meio 
de formulários disponíveis 
no portal hackfest.com.br/
painel-e-oficina.

Ao todo, serão cinco 
oficinas e três painéis, que 
ocorrerão no segundo dia do 

evento, dia 10. As atividades 
ocorrerão no Espaço Cultural 
José Lins, em Tambauzinho, 
João Pessoa. Ao longo do dia 
10, no Teatro Paulo Pontes, 
serão realizados os três pai-
néis, enquanto que as ofici-
nas ocorrerão nas salas 1, 2 e 
3 do Espaço Cultural.

Das 8h30 às 12h, o pri-
meiro painel abordará a “Tec-
nologia da Informação a Servi-
ço da Cidadania”, tendo como 
palestrantes Irio Musskopf, 
Silvio Meira, Stephan Garcia 
e Wesley Vaz. Já o segundo 
painel, que será realizado das 
14h às 17h30, tem como tema 
“O Direito na Gestão Pública 
e no Combate à Corrupção” e 

os palestrantes serão Affonso 
Guizzo Neto, Carlos Ragazzo, 
Julio Marcelo e Roberto Li-
vianu. O último painel acon-
tecerá das 19h às 21h30. Gil 
Castelo Branco, Nicole Verillo 
e Marlon Reis falarão sobre a 
“Transparência Pública”, ten-
do como mediador o conse-
lheiro do CNMP Fábio George.

Em cada painel e oficina, 
os profissionais darão pales-
tras próprias relacionadas à 
temática. Todas as atividades 
ofertam certificados aos par-
ticipantes e os interessados 
podem se inscrever em mais 
de uma, desde que não haja 
incompatibilidade de horário 
entre elas.

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
divulgará no Diário Oficial 
do Estado (DOE) de hoje, o 
Edital N.º 009/2017 com a 
classificação e o resultado 
final do Processo Seletivo 
Simplificado para as fun-
ções de coordenador regio-
nal e de supervisor educa-
cional do Programa Soma 
- Pacto Pela Aprendizagem 
na Paraíba, em Caráter de 
Reserva, após a análise ri-
gorosa dos recursos inter-
postos pelos candidatos so-
licitantes. 

O Programa Soma - 
Pacto pela Aprendizagem 
na Paraíba foi criado por 
meio do Decreto 37.234 de 
14 de fevereiro de 2017 e 
visa a melhoria da apren-
dizagem dos estudantes do 
Ensino Fundamental por 
meio da aplicação de ava-
liações, formação de pro-
fessores e gestores, moni-
toramento e utilização de 
sistema próprio de gestão 
de informação, garantidos 
a partir da cooperação téc-
nica firmada entre Governo 
de Estado e municípios.

A resposta individual 

dos candidatos que solici-
taram o recurso poderá ser 
recebida de três modos dis-
tintos a partir do dia 23 de 
maio de 2017:

1. Solicitar na GRE que 
foi efetuada a inscrição.

2. Na sala do Soma (Lo-
calizada no 5º andar da Se-
cretaria de Estado da Edu-
cação: Av. João da Mata, s/n, 
Centro Administrativo Esta-
dual – Bloco 1 – João Pessoa 
– PB, CEP: 58015-020).

3. Via e-mail de quem 
solicitou o recurso, por 
meio do email soma@see.
pb.gov.br 

Estado divulga resultado de 
recursos do programa Soma

a evolução tecnológica em mo-
bilidade, meio ambiente e ou-
tras áreas”, concluiu. 

O Newton Fund (Fundo 
Newton) é uma iniciativa do 
governo britânico que visa pro-
mover o desenvolvimento so-
cial e econômico dos países par-
ceiros, por meio de pesquisa, 
ciência e da tecnologia. O fundo 
é parte do compromisso assu-
mido pelo Reino Unido diante 
da comunidade internacional 
de promover iniciativas que 

fortaleçam o desenvolvimento 
social e econômico de países 
emergentes e que ajudem a es-
tabelecer parcerias duradouras 
com governo e instituições fi-
lantrópicas brasileiras.

O cônsul britânico Graham 
Tidey explicou que representa 
os interesses do Reino Unido 
no Nordeste e lidera o setor de 
tecnologia e cidades inteligen-
tes na região. O cônsul afirmou 
que o objetivo é ampliar a re-
lação com a Paraíba. “Preten-

demos ter mais parcerias com 
este Estado que tem muito po-
tencial e está sendo bem lide-
rado pelo governador Ricardo 
Coutinho. Hoje falamos sobre a 
possibilidade de trabalharmos 
na Paraíba um aprimoramento 
do fornecimento de água e sa-
neamento do estado. A Paraíba 
é o Estado que mais reduziu 
a perda de água no país, em 
2016, uma grande conquista. 
Então acreditamos que vale a 
pena compartilharmos nossa 

experiência neste setor aqui no 
Estado. Abordamos também a 
possibilidade de interligação 
do sistema de tecnologia da 
informação da área de saúde 
para que as informações dos 
pacientes estejam disponíveis 
em toda a rede. No Reino Unido 
já existe este sistema e pode-
mos mostrar ao Estado como 
fizemos. A Paraíba tem bas-
tante acesso ao nosso fundo de 
pesquisa e queremos ampliar 
ainda mais”, afirmou. 
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O documento do Ministério do Planejamento atualiza as estimativas de gastos e ingresso de recursos para o Poder Público federal

O Governo Federal in-
formou ontem que dimi-
nuirá em R$ 3,1 bilhões o 
contingenciamento do Or-
çamento de 2017. Isso sig-
nifica uma redução do con-
tingenciamento de R$ 42,1 
bilhões anunciado em mar-
ço. Os números estão no re-
latório bimestral de avalia-
ção de receitas e despesas. 
O documento do Ministério 
do Planejamento, Desenvol-
vimento e Gestão atualiza 
as estimativas de gastos e 
ingresso de recursos para o 
Poder Público federal.

Embora preve�a uma 
frustração de �̈́ ͺ,Ͷ bi-
lhões nas receitas tributá-
rias, um aumento de R$ 3,7 
bil�ões das despesas pri-
márias e a necessidade de 
destinar R$ 242,6 milhões 
para compensar o resulta-
do primário das estatais fe-
derais, a União espera que 
isso se�a compensado pelo 
ingresso de outras receitas.

Entre as receitas pre-
vistas está a entrada de re-
cursos com o parcelamento 
de débitos previdenciários 
de estados e municípios, 
autorizada pela �edida 
Provis×ria ȋ�PȌ ͹͹ͺ, assi-
nada na semana passada 
pelo presidente �ic�el �e-
mer. �ambém está previsto 
um aumento da receita pre-
videnciária devido ao fim 
da desoneração da fol�a de 
salários para a maior parte 
dos setores da economia. 
Juntas, as medidas acres-
centam R$ 3,9 bilhões aos 
recursos da Previdência.

O governo incluiu tam-
bém no cálculo receitas esti-
madas com a reprogramação 
dos pagamentos de outorgas 
de aeroportos ȋ�̈́ ʹ,ͷ bi-
l�õesȌ, com a possibilidade 
de renegociação de débitos 
tributários com autarquias e 
fundações públicas federais 
ȋ�̈́ ͵,͵ͺ bil�õesȌ e com a 
terceira rodada de licitação 
de áreas de produção de pe-
tróleo (R$ 4,3 bilhões).

No fim de março, os 
�inistérios da Fazenda e 
do Planejamento divulga-
ram uma edição e�traor-
dinária do relatório de re-
ceitas e despesas prevendo 
um contingenciamento de 
R$ 42,1 bilhões no Orça-
mento da União para ga-
rantir o cumprimento da 
meta fiscal de 2017, que 
tem um déficit primário de 
R$ 139 bilhões. A distribui-
ção do montante que não 
precisará ser contingencia-
do entre os ×rgãos públicos 
será definida em decreto a 
ser publicado no pr×�imo 
dia 30.

Reduzido contingenciamento 
do Orçamento em R$ 3,1 bi

Entre as receitas 
previstas está a entrada 

de recursos com o 
parcelamento de débitos 

previdenciários de 
estados e municípios, 

autorizada pela MP 778

Mariana Branco
Da Agência Brasil Festa em Rio Tinto

Ricardo participa de procissão na cidade
O governador Ricar-

do �outin�o participou, na 
tarde de ontem, da procis-
são de Santa �ita de �ássia, 
padroeira da cidade de �io 
�into. A festa da padroeira 
do município reúne cente-
nas de moradores e visitan-
tes e conta com várias ativi-
dades culturais e religiosas. 
Na ocasião, o governador 
acompan�ou o corte�o reli-
gioso percorrendo algumas 
ruas da cidade, ao lado do 
prefeito de �io �into, Fer-
nando Naia, e do secretário 
de Desenvolvimento e Ar-
ticulação �unicipal, �uba 
Germano.  

“É muito bom vir a Rio 
�into nesse momento espe-
cial para a cidade. �á seis anos 
estive aqui nesta procissão e 
volto agora, tendo o compa-
nheiro Fernando Naia como 
prefeito, para ver novamente 
essa grande e�pressão de fé 
do povo que mostra a devoção 
� padroeira Santa �ita de �ás-
sia”, comentou o governador 
Ricardo Coutinho. 

O prefeito Fernando 
Naia e�pressou sua satis-
fação em ver os moradores 
renovando a tradição e a fé 
durante a festa da padroeira 
Santa �ita de �ássia. “Este 
ano �io �into está receben-

do uma festa bem organiza-
da em homenagem à nossa 
padroeira. Nos preocupa-
mos em proporcionar uma 
estrutura de qualidade com 
segurança e comodidade 
para quem vier participar 
da festa. �ambém valoriza-
mos a parte religiosa com 
grande presença dos cida-
dãos na missa e bela pro-
cissão. A festa de Santa �ita 
de Cássia está sendo um su-
cesso, valorizando a nossa 
tradição e movimentando o 
comércio local”, avaliou.

Para o secretário de De-
senvolvimento e Articulação 
�unicipal, �uba Germano, a 

festa da padroeira represen-
ta o resgate da cultura de Rio 
�into. “Estamos aqui presti-
giando e contribuindo com 
esse momento importante 
para a cidade de �io �into. 
Os moradores do município 
podem presenciar a valo-
rização e o resgate de uma 
festividade tão importante 
para a cultura local. O prefei-
to Naia está de parabéns por 
fazer esse grande evento que 
mistura o profano e o religio-
so em �omenagem a Santa 
Rita de Cássia”, frisou.

A estudante Fernanda 
�aria é devota de Santa �ita 
de �ássia e fez questão de par-

ticipar da missa e da procissão 
em �omenagem � padroeira. 
“Venho com muito orgulho 
homenagear a minha querida 
santa. Fico feliz em ver todas 
essas pessoas camin�ando 
e e�pressando a fé em Santa 
Rita de Cássia”, disse.

“Nossa padroeira mere-
ce toda essa festa. �io �into 
está mostrando que sabe fa-
zer uma comemoração com 
qualidade e organização. 
Essa procissão está linda e 
representa a fé do povo na 
padroeira de �io �into. �ue 
Santa �ita de �ássia conti-
nue nos protegendo”, falou a 
dona de casa, 
oana Santos.

Foto: Secom-PB

Ao lado de políticos e junto à população e visitantes, o governador Ricardo Coutinho participou da procissão de Santa Rita de Cássia, padroeira da cidade de Rio Tinto 

A polícia do �eino Unido 
confirmou que pelo menos 
ʹͲ pessoas morreram na 
e�plosão ocorrida ontem na 
Manchester Arena durante 
um show da cantora america-
na Ariana Grande. �estemu-
nhas que assistiam na noite 
de ontem ao show da cantora 
Ariana Grande na Manches-
ter Arena, na Inglaterra, des-
creveram � imprensa local 
cenas de pânico ap×s uma 
grande e�plosão que dei�ou 
cerca de 20 mortos, segundo 
as autoridades locais.

“�odo mundo estava 

gritando e correndo, o c�ão 
estava repleto de casacos e te-
lefones celulares. As pessoas 
simplesmente �ogavam tudo”, 
contou � rede de televisão 
“���” �obert �emp�in, de 
22 anos. Majid Khan, de 22 
anos, descreveu à agência 
de notícias Press Association 
que a e�plosão aconteceu 
logo ap×s a última música 
apresentada pela cantora, 
quando o público começava 
a dei�ar a arena.

“�ouve uma e�plosão, 
e todas as pessoas que esta-
vam do outro lado do ginásio 
começaram a correr de re-
pente porque tentavam sair 

para ȋa ruaȌ �rinit� �a�”, 
afirmou. Essa saída “esta-
va bloqueada, por isso todo 
mundo corria para encontrar 
qualquer saída o mais rápido 
possível”, acrescentou.

Outra testemunha con-
tou que pouco depois que a 
cantora se despediu do pú-
blico, “as luzes se acenderam, 
houve grandes estrondos e as 
pessoas começaram a correr 
e gritar”. “Entramos em um 
elevador para o andar de 
cima, para as saídas. �uando 
as portas se abriram, vi san-
gue no c�ão e duas pessoas 
feridas. �in�a sangue em 
todo o seu rosto”, disse.

Explosão na Manchester 
Arena mata 20 pessoas O Setor de Pesquisa e 

Estatística da Autarquia de 
Defesa e Proteção do �on-
sumidor do Estado da Pa-
raíba ȋProcon-P�Ȍ realizou 
no dia ͳ͸, em ͳͳ super-
mercados da capital, um 
levantamento de preços de 
produtos que contribuem 
para a �igiene pessoal dos 
consumidores. Entre as 
maiores disparidades en-
contradas está o preço do 
sabonete íntimo (200ml), 
que difere �̈́ ͺ,͵Ͳ entre os 
estabelecimentos, o creme 

dental (90ml) com dife-
rença de �̈́ ͺ,ʹͲ e ainda 
o desodorante roll on com 
diferença de �̈́ ͻ,ͺͲ, apre-
sentando a maior variação 
percentual encontrada na 
pesquisa de ͳͻ͸,͵ͻ Ψ. 

Foram pesquisados 
ͻ͹ produtos divididos em 
11 categorias: absorvente 
sem abas; absorvente com 
abas; creme dental (90g 
até ͵ͷͲgȌǢ cotonetes ȋ͹ͷ 
até ͳͷͲ unidadesȌǢ de-
sodorantes aerosol ȋͳͷͲ 
ml), entre outros.

Diferença em produto 
de higiene é de 196,39%

Fraldas variam 54,79%
Um levantamento divulgado ontem pelo 

Procon-PB revela que o preço dos pacotes de 
fraldas podem chegar a variar em até 54,79% 
em João Pessoa. Para chegar nesse resultado, 
o setor de pesquisa da instituição checou os 
preços em 10 supermercados e farmácias nos 
dias 12 e 13.

Um pacote com 34 fraldas de tamanho 
XG da linha Premium da marca Pampers 
chega a ter diferença de preço de R$ 28,49, 
com variação em 54,79%, em João Pessoa, 
sendo comercializada por R$ 52 na Farmácia 
Francy (Geisel) até R$ 80,49 na Farmácia 
Globo (Manaíra).

Da Agência EFE

Dom Delson, na noite de ontem, celebrou a primeira missa numa paróquia da Arquidiocese da Paraíba após ser 
empossado como o sétimo arcebispo metropolitano. Foi no encerramento da festa de Santa Rita de Cássia, padroei-
ra da cidade de Santa Rita (PB). A celebração, em frente à igreja matriz, lotou a Praça Getúlio Vargas.

Foto: Arquidiocese da Paraíba



Operação Gabarito
A Polícia Civil da Paraíba iniciou ontem mais uma fase 
da Operação Gabarito. Vários materiais apreendidos 
foram encaminhados para perícia . Página 6
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Evento, promovido pela ONG Liga Canábica da Paraíba, aconteceu ontem no Centro de Educação da UFPB, em JP

No sentido de difundir 
o conhecimento da cannabis 
(maconha) como erva me-
dicinal, conscientizando as 
pessoas de que antes de ser 
um perigo essa erva está sal-
vando vidas e aliviando o so-
frimento de milhares de pes-
soas, a ONG Liga Canábica da 
Paraíba promoveu ontem no 
Centro de Educação da UFPB, 
um seminário sobre o uso da 
macon�a para fins medici-
nais. “A demanda de pessoas 
que necessitam dessa planta 
para aliviar o sofrimento de 
algumas patologias tem cres-
cido na Paraíba, mas por con-
ta da proibição, as pessoas 
que não têm autorização para 
exportação, estão recorren-
do ao tráfico para conseguir 
a cannabis para fins medici-
nais”. A revelação é do pre-
sidente da Liga Canábica da 
Paraíba, Júlio Américo.

“Atualmente a cannabis 
é uma porta de saída para o 
sofrimento de milhares de 
brasileiros que sofrem com 
mal de parkinson, alzheimer, 
esclerose múltipla, câncer, 
epilepsia e outras doenças. 
Na Paraíba, cerca de 40 pa-
cientes são atendidos pela 
ONG Liga Canábica que por 
conta da proibição ou de fal-
ta de políticas públicas não 
pode comprar a planta para 
e�trair seu ×leo para fins me-
dicinais”, disse Américo.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Seminário debate o uso da 
maconha para fins medicinais

Para ele, no lugar de proi-
bir e do preconceito, é neces-
sário que haja uma cultura 
de acolhimento onde exista 
orientação de fusão do conhe-
cimento, formação da classe 
médica e educação para que 
as pessoas usem a cannabis da 
melhor maneira possível.

O evento também teve o 
objetivo de mostrar as conse-
quências, riscos e danos sociais 
decorrentes da política de proi-
bição. Segundo o jornalista e 
cineasta Tarso Araújo, autor do 

livro “Almanaque das Drogas” e 
colaborador da Revista Supe-
rinteressante, existem cerca de 
600 mil pessoas no Brasil que 
sofrem com epilepsia e deve-
riam ter o acesso ao medica-
mento extraído da maconha. 

Tarço Araújo, informou 
que em diversos países já foi 
aprovado o uso da cannabis 
para fins medicinais. 2 o e�em-
plo da Alemanha, Canadá e 27 
estados dos Estados Unidos, 
entre outros. 2 uma realidade 
de mais de 20 anos. 

Fonte de violência

No Brasil, o que existe é 
um princípio de regulamenta-
ção que foi dado pela Anvisa 
para que as pessoas tenham 
acesso. Mas apenas um núme-
ro muito pequeno de pessoas 
pode usufruir e o processo é 
complicado e muito burocrá-
tico. “2 um tratamento que 
deve custar cerca de R$ 1 mil 
por mês”, disse o jornalista que 
fez uma palestra sobre o sur-
gimento da maconha e sobre 
os danos sociais dessa planta 

com sua proibição que pro-
move a resistência do tráfico 
como fonte de violência. 

Ele disse ainda, que a 
proibição da cannabis provo-
ca o tráfico e muita violência. 
“2 necessário que �a�a a regu-
lamentação da maconha, por-
que só assim haveria uma di-
minuição do tráfico, porque a 
proibição já está comprovado 
que não dá certo. Com a regu-
lamentação, não circularia di-
nheiro para compra de armas 
e as crianças deixariam de 

O presidente da Liga Canábica da Paraíba, Júlio Américo (E), ressaltou que cerca de 40 pacientes são atendidos pela ONG no Estado

Foto: Ortilo Antônio
ser soldados dos traficantes”, 
disse Tarço Araújo. 

O evento na UFPB faz 
parte de uma série de encon-
tros que a Liga Canábica da 
Paraíba vem promovendo, 
com o intuito de disseminar 
o conhecimento acerca das 
propriedades medicinais da 
cannabis/maconha. A meta é 
promover a criação de políti-
cas públicas de acesso à plan-
ta e seus derivados, criando 
uma cultura de acolhimento 
aos pacientes/usuários, onde 
o preconceito ceda lugar à 
acolhida, à compreensão e ao 
estabelecimento de vínculos 
de reciprocidade.

A Liga Canábica da Paraí-
ba é uma associação sem fins 
lucrativos, que reúne pacien-
tes, responsáveis de pacientes 
e ativistas em prol da luta pelo 
acesso à cannabis/maconha 
para fins medicinais. O funda-
mento é a inclusão social e o 
respeito aos direitos dos usuá-
rios de cannabis medicinal.

O seminário foi aberto 
ao público e aconteceu no 
Auditório 212, do Centro de 
Educação da UFPB, campus 
I com a participação do jor-
nalista Tarso Araújo, da pro-
fessora/pesquisadora em 
cannabis medicinal do DFP/
CCS/UFPB), Katy Albuquer-
que, do procurador federal 
– MPF, José Godoy, do ana-
lista do MPF, Mário Guilher-
me Moura e da antropóloga/
doutoranda Natália de Cam-
pos, da UFRN.

Em Cabedelo

Designer ministra curso 
de crochê para 60 artesãs

A Secretaria de Políti-
cas para as Mulheres de Ca-
bedelo (SEPM) deu início, 
ontem (22), à IV edição do 
Workshop de Crochê. O cur-
so, uma parceria da Secre-
taria com as Linhas Círculo, 
tem por objetivo aprimorar 
a qualidade das peças pro-
duzidas pelas artesãs locais, 
promover o conhecimento 
sobre o processo produtivo 
e aproveitamento máximo 
da matéria-prima, bem como 
introduzir novas técnicas ao 
repertório das artistas.

O curso faz parte das ati-
vidades do projeto Ondinas 
de Cabedelo, e é a quarta vez 
que traz à cidade portuária 
o designer NeddyGhusman. 
Cerca de 60 artesãs partici-
pam da oficina, que acontece 
no auditório da Secretaria de 
Ação e Inclusão Social (Se-
mais) até hoje (23), nos dois 
turnos, das 9h às 12h, e das 
14h às 17h horas, totalizan-
do 6 horas de aula.

Um dos objetivos prin-
cipais do workshop é pro-
mover a capacitação das ar-
tesãs, e através dela, cumprir 
um dos eixos de atuação da 
SEPM, que é a promoção da 
autonomia financeira das 
mulheres. Por outro lado, a 
ação que envolve a valoriza-
ção do trabalho das artesãs 
cabedelenses contribui, cada 
vez mais, para a projeção do 
nome da cidade como polo 

de produção artesanal.
“Cabedelo é o único local 

onde esse curso é oferecido 
em um auditório; normal-
mente eles são feitos nas lo-
jas que vendem as linhas Cír-
culo. Depois desses cursos, 
juntamente com o projeto 
das Ondinas, foi identificado 
que somos um polo grande 
do artesanato da tipologia 
crochê. Conseguimos identi-
ficar essa particularidade e 
percebemos que a cada edi-
ção do curso aumenta mais 
o número de pessoas que 
querem participar e, assim, 
ficamos con�ecendo mais ta-
lentos”, declarou a secretária 
da SEPM, Mônica Pimentel.

O curso, de acordo com 
o professor NeddyGhusman, 
é baseado na confecção de 
peças a partir de modelos 
pré-selecionados. Além dis-
so, ele também oferece di-
cas sobre o aproveitamen-
to do material, técnicas de 
venda e cálculo de preços e 
valorização das peças.

“Tenho uma história de 
outras datas com a Paraíba e 
sempre a expectativa é muito 
boa quanto ao resultado. O 
crochê é hoje um dos itens 
muito valorizados na moda 
e na decoração, e temos o 
propósito de trabalhar essa 
ideia junto às artesãs. Nossa 
intenção é fazer com que elas 
saiam daqui seguras de si, de 
que têm o talento, que têm 

um bom produto e de que 
podem sustentar suas famí-
lias com seu próprio artesa-
nato”, comentou o professor.

Para a artesã Vanja 
Barbosa, integrante do On-
dinas Cabedelo, participar 
do workshop representa a 
continuidade de um proces-
so gratificante. “Sou Ondi-
nas desde o começo e acho 
que os projetos que reúnem 
as artesãs em Cabedelo têm 
sido maravilhosos. Os outros 
foram muito bons e espero 
que este seja melhor ainda: 
essa é nossa expectativa. A 
equipe é boa e é muito gra-
tificante estar aqui, em todos 
os sentidos. No prazer de es-
tar aprendendo, trabalhando 
e pela oportunidade de par-
ticipar dos eventos que têm 
acontecido”, comentou.

Encerramento

Na sequência do wor-
kshop, a SEPM realiza, na 
próxima sexta-feira (25), na 
Fortaleza de Santa Catarina, 
às 16h, o encerramento dos 
cursos de crochê na Paraíba. 
O evento é destinado a expor 
peças de crochê inéditas. A 
expectativa, de acordo com 
Mônica Pimentel, é contar 
com uma média de 250 ar-
tesãs que, durante o evento, 
se ocuparão de trabalhar, em 
conjunto, na confecção de 
uma peça única, específica 
para o evento.

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimen-
to Humano (SEDH) e da 
Fundação Centro Integra-
do de Apoio ao Portador de 
Deficiência ȋFunadȌ, realiza 
nesta terça-feira (23), em 

parceria com o Ministério 
do Trabalho, a partir das 
8h, o Dia D da Empregabi-
lidade. O evento vai aconte-
cer no auditório da Funad 
com a presença do Sine-PB 
e representantes de diver-
sas empresas.

O objetivo da ação é 
promover a inserção de 
pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho 
e criar espaços de discus-
são e informações sobre 
qualificação e capacitação 
profissional.

SEDH realiza hoje Dia D da 
Empregabilidade na Funad

CG sedia a partir de amanhã 
Congresso de Direitos Humanos

A partir de amanhã, dia 
24, no Centro de Convenções 
Raymundo Asfora – Garden 
Hotel em Campina Grande 
(PB), será realizado o II Con-
gresso Internacional de Di-
reitos Humanos (CONIDIH).

Em sua segunda edição, 
o evento busca propiciar um 
espaço para refle�ões, deba-
tes e a exposição de traba-
lhos e pesquisas acadêmicas 
interdisciplinares que dis-
cutam sobre os Direitos Hu-
manos em um cenário per-
meado por desigualdades, 
desconstruções, intolerân-
cias e acirradas crises nas 
esferas ambiental, social, 
econômica e política. 

O II CONIDIH é promo-
vido pelo Centro Multidisci-
plinar de Estudos e Pesquisa 
(CEMEP), com o apoio ins-
titucional da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) 
e a Universidade de Sala-

manca (USAL) e contará em 
sua programação com: salas 
de integração acadêmica, 
apresentação de trabalhos 
(modalidade comunicação 
oral e pôsterȌ, oficinas, lan-
çamento de livro e ativida-
des culturais. 

A programação do 
evento terá início às 8h com 
o credenciamento dos parti-
cipantes e com a solenidade 
de abertura. Seguida da Sala 
de Integração Acadêmica 1, 
que abordará o tema: Dos 
Direitos Humanos aos Direi-
tos dos Indivíduos: emble-
mas e dilemas do Transhu-
manismo e contará com a 
participação dos debatedo-
res: Paulla Christianne da 
Costa Newton (Universida-
de Estadual da Paraíba/Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba), José Guilherme Ferraz 
(procurador da República), 
Maria Esther Martínez Quin-

teiro (Universidade de Sala-
manca), Carlos Alberto Vilar 
Estevão (Universidade Cató-
lica de Portugal) e Vanessa 
Ribeiro Simon Cavalcanti 
(Universidade Católica de 
Salvador), tendo como mo-
derador: Apolônio da Silva 
Ricarte (Jornalista/UEPB).

O evento segue até a 
sexta-feira, 26. Outras infor-
mações pelo telefone (83) 
3322-3222.

Em sua segunda 
edição, o evento busca 
propiciar um espaço 

para reflexões, debates 
e a exposição de 

trabalhos e pesquisas 
acadêmicas
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Documentos e vários materiais apreendidos já foram encaminhados para o Instituto de Polícia Científica

A Polícia Civil da Paraíba 
iniciou ontem mais uma fase 
da Operação Gabarito. Segun-
do a delegada Vanderleia Gadi, 
documentos e vários mate-
riais apreendidos foram enca-
minhados para perícia no Ins-
tituto de Polícia �ientífica. Na 
Delegacia de Defraudações e 
Falsificações estão sendo ana-
lisados outros documentos e, 
caso haja necessidade serão 
solicitadas novas prisões e di-
ligências.

A delegada também in-
formou que nas investiga-
ções foram encontradas pro-
vas da atuação da quadrilha 
em diversos cursos, tanto na 
Paraíba como em outros es-
tados. “Vamos encaminhar 
para a Polícia Federal os con-
cursos federais e para outros 
estados para que a polícia 
aprofunde as investigações”. 

Em relação as empresas 
responsáveis pela elabora-
ção dos concursos, a delega-
da disse ainda que serão so-
licitadas informações e, caso 
haja necessidade os gestores 
serão convocados para pres-
tarem depoimentos. 

Na semana passada o de-
legado Lucas Sá, encaminhou 
à Justiça inquérito sobre as 
duas primeiras fases da Ope-

Operação Gabarito: nova 
fase começa com perícias
Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

O Diário oficial do Es-
tado, edição de sábado, 20, 
publicou a nomeação dos 
novos membros do Con-
selho Penitenciário do Es-

tado da Paraíba, pelo qua-
driênio 2017-2021. O ato é 
assinado pelo governador 
Ricardo Coutinho. 

Com a nomeação, cabe 
ao secretário de Administra-
ção Penitenciária marcar a 
posse dos novos membros.

Conselho Penitenciário 
tem novos membros
Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Wagner Paiva de Gusmão Dorta – Delegado de Polícia Civil e 
atual secretário de Administração Penitenciária da Paraíba

Antônio Edílio Magalhães Teixeira – Procurador da República 

Nilo de Siqueira Costa Filho – Promotor de Justiça 

Solon Henriques de Sá e Benevides – Advogado 

Maria Madalena Abrantes Silva – Defensora pública 

Francisco de Assis Soares Filho – Capitão da Polícia Militar 

João Bosco Carneiro Junior – Advogado 

Lincon Gomes Pedrosa Sousa – Agente penitenciário 

Paulo Márcio Soares Madruga – Advogado 

Ítalo Ricardo Amorim Nunes – Advogado

O Conselho Penitenciário é órgão consultivo e fiscalizador 
da execução da pena, na forma do Art. 69 – Lei Federal nº 
7.210, de 11 de julho de 1984, que instituiu a Lei de Execução 
Penal, com funcionamento regulamentado “a posteriori” pela 
Lei Estadual nº 5.022, de 14/04/1988 e Decreto Estadual nº 
12.832, de 09/12/1988, com sede na capital do Estado e jurisdi-
ção em todo o seu território (Art. 5º do RI).

Ao Conselho Penitenciário compete propor livramento con-
dicional, indulto e comutação de pena, bem como emitir parecer 
sobre esses benefícios, além de inspecionar os estabelecimentos 
penitenciários, e seus correlatos serviços.

Entre as atribuições, o conselho deve apresentar, duas vezes 
por ano as atividades ao Conselho Nacional de Política Criminal 
e Penitenciária, órgão adstrito a estrutura do Ministério da 
Justiça. As reuniões acontecem semanalmente.

Os novos integrantes são:

Em Ingá

Governo entrega Cartão Alimentação 
e 450 filtros para famílias carentes

A secretária de Estado 
do Desenvolvimento Hu-
mano (Sedh), Aparecida 
Ramos, esteve na cidade de 
Ingá, onde cumpriu mais 
uma etapa de ampliação do 
Programa Cartão Alimen-
tação. Cerca de 250 novas 
famílias em situação de 
vulnerabilidade social fo-
ram beneficiadas e recebe-
ram das mãos da secretária 
seus cartões, com os quais 
poderão adquirir gêneros 
alimentícios no comércio 
local.

O Cartão Alimentação 
foi implantado em mar-
ço 2016 pelo Governo do 
Estado, em substituição 
ao Programa do Leite, nas 
regiões onde não existe 
produção de leite suficien-
te para a demanda do Pro-
grama. Atualmente o Car-
tão Alimentação beneficia 
17.500 famílias em todo o 
Estado da Paraíba, e dis-
põe de cerca de 100 esta-
belecimentos comerciais 
cadastrados, os quais men-
salmente recebem os bene-
ficiários, movimentado a 
economia desses pequenos 
comércios.

Em seu pronuncia-
mento, a secretária Cida 
Ramos, destacou a preo-
cupação do governador 
Ricardo Coutinho na im-
plementação de políticas 
voltadas para os que  mais 
precisam; e lembrou al-
guns dos programas desen-
volvidos por meio da Sedh: 

A Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa) vai realizar serviço 
de manutenção preventiva 
na Estação de Tratamento 
de Água de Marés, e, por 
isso, precisará interromper 
o abastecimento de água, 
nesta terça-feira (23), das 
6h às 22h, em 26 localida-
des da Grande João Pessoa.

De acordo com a ge-
rência regional da Cagepa, 
no Litoral, as áreas que 
serão atingidas são: toda 
cidade de Bayeux, Vár-
zea Nova, em Santa �ita, 
e Centro, Tambiá, Róger, 
Baixo Róger, Ilha do Bispo, 
Varadouro, Cordão En-
carnado, Alto do Mateus, 
�airro dos Novais, Fun-
cionários I, Jardim Pla-
nalto, Oitizeiro, Cruz das 
Armas, Jaguaribe, Torre, 
Expedicionários, Tam-
bauzinho, Pedro Gondim, 
Bairro dos Estados, Jar-
dim Treze de Maio, Ipês, 
Mandacaru, Padre Zé e 
Alto do Céu, na capital. 

Cagepa fará 
manutenção 
preventiva 
em 26 locais

ração Gabarito, responsável 
por desarticular uma organi-
zação criminosa voltada para 
fraudes em concursos públi-
cos. Nessas fases, pelo menos 
29 pessoas foram presas.

Os delegados responsá-
veis pelas investigações, Lu-
cas Sá e Vanderleia Gadi acre-
ditam no envolvimento de 

mais pessoas na fraude dos 
concursos que vinha ocor-
rendo desde 2005. De acor-
do ainda com os delegados, 
a quadrilha chegou a movi-
mentar, nesse período, cerca 
de R$ 20 milhões em estados 
do Nordeste, Sudeste e Norte.

Tanto Lucas Sá como 
Vanderleia Gadi não des-

cartam solicitarem à Justiça 
novos mandados de busca 
e também de prisões. As 29 
pessoas presas estão em pre-
sídios, unidades da Polícia 
Militar e também cumprindo 
prisão domiciliar, como é o 
caso das mulheres com tor-
nozeleiras.

Durante as investiga-

ções, segundo Lucas Sá, seis 
pessoas se apresentaram es-
pontaneamente. O delegado 
disse que elas não devem ser 
presas, pois estão colaboran-
do. Ele alerta ainda que bene-
ficiados pela quadril�a que 
não se apresentarem serão 
alvos de novas fases da Ope-
ração Gabarito.

As 29 pessoas detidas estão em presídios, unidades da Polícia Militar e também cumprindo prisão domiciliar, como é o caso das mulheres com tornozeleiras

Foto: Ortilo Antônio

“O Abono Natalino, que 
beneficia cerca de ͷͲͶ mil 
famílias na Paraíba, único 
Estado que possui um pro-
grama de transferência de 
renda de tamanho alcan-
ce; e o Cartão Alimentação, 
realidade que serve como 
complemento ao Bolsa Fa-
mília”, enfatizou.

Para a gerente de 
Operações Pró-Alimento e 
coordenadora estadual do 
Programa Cartão Alimen-
tação, Tatiane Matias Cam-
pos, “essa ação demonstra 
a preocupação do Governo 
Estadual para com as famí-
lias que mais necessitam, e 
são elas que sabem o que 
é necessário para garantir 

um diferencial na qualida-
de de suas alimentações”.

Filtros cerâmicos

Ainda em Ingá, a se-
cretária Aparecida Ramos 
também fez a entrega de 
mais ͶͷͲ novos filtros ce-
râmicos, sendo 100 na 
Comunidade Quilombola 
Pedra D’água, e os demais 
para famílias das Comuni-
dades de Pontina e Chã dos 
Pereira.

Cida Ramos agradeceu 
a forma calorosa como foi 
recepcionada, e as diversas 
demonstrações de carinho. 
“A política tem que mudar a 
vida das pessoas, estamos 
trazendo o que por direito 

pertence a vocês. Sei que 
temos ainda que fazer mui-
to mais”, observou.

O prefeito Manuel 
Batista Chaves agrade-
ceu e destacou o orgulho 
em receber a secretária 
de Estado em seu municí-
pio. “Estou satisfeito em 
recebê-la, principalmen-
te quando vem trazendo 
benefícios para o muni-
cípio. Os benefícios que 
a senhora traz, a senhora 
não imagina o quanto são 
importantes. Quero desta-
car a ajuda que o governa-
dor do Estado tem dado ao 
Ingá. Um governo que tem 
melhorado a vida de cada 
paraibano”, ressaltou.

Os filtros cerâmicos foram entregues na Comunidade Quilombola Pedra D’água, Pontina e Chã dos Pereira

Foto: Secom-PB
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Boletos poderão ser impressos somente por meio dos portais da Secretaria de Estado da Receita ou do Detran-PB

Os proprietários de veícu-
los com placa final ͷ deverão 
efetuar o pagamento do �m-
posto sobre a Propriedade de 
�eículos Automotores ȋ�P�AȌ 
até o dia ͵ͳ de maio. Os con-
tribuintes terão três opções. 
A primeira delas é à vista em 
cota única que garante des-
conto de ͳͲΨ. A outra opção é 
o parcelamento em três vezes 
sem desconto, sendo a primei-
ra com vencimento também 
no dia ͵ͳ de maio. O proprie-
tário tem ainda a opção do pa-
gamento total do �P�A apenas 
no dia ͵ͳ de �ul�o, mas sem 
desconto de ͳͲΨ.

No dia ͵ͳ de maio, tam-
bém se vence o pagamento do 
parcelamento da placa final 
Ͷ ȋsegunda mensalidadeȌ e a 
terceira e última parcela para 
quem dividiu a placa final ͵ 
em três vezes. 

Emissões do boleto

As emissões dos boletos 
do �P�A somente serão im-
pressas via portais da Secreta-
ria de Estado da Receita www.
receita.pb.gov.br ou do De-
tran-P� �ttpǣȀȀwww.detran.
pb.gov.br. O boleto do �P�A po-

derá ainda ser emitido nas re-
partições fiscais ou então nas 
unidades do Detran-P�.

Onde pagar

Além dos guic�ês das 
agências do �anco do �rasil 
ȋ��Ȍ, associados e dos cai�as 
de autoatendimento, os con-
tribuintes poderão ainda pa-
gar de forma mais prática no 
mobile ban�ing Ȃ aplicativo 
disponível pelo �� para apa-
rel�os m×veis como smart-
p�ones.

Calendário ampliado

A Secretaria de Estado 
da �eceita ampliou o calen-
dário de pagamento para os 
contribuintes paraibanos. 
Agora, os dez números finais 
de placas serão distribuídos 
ao longo dos dez primeiros 
meses do ano de ʹͲͳ͹ para 
efeito de pagamento do tribu-
to. Ou se�a, cada final de placa 
vai corresponder a um mês do 
vencimento na opção de paga-
mento. �e�a como fica o calen-
dário do �P�A ʹͲͳ͹ na íntegra 
via lin� abai�o  �ttpsǣȀȀwww.
receita.pb.gov.brȀserȀinfoȀip-
va͓calendário-ʹͲͳ͹.

Pagamento do IPVA com placa 
final 5 será até o próximo dia 31

Nos quatro primeiros meses de 2017, já foram atendidas mais de seis mil pessoas nos ambulatórios do Hospital de Traumatologia e Ortopedia da PB

Foto: Secom-PB

Hospital de referência

Htop de João Pessoa realizou cerca de 
20 mil retornos ambulatoriais em 2016

O Hospital de Trau-
matologia e Ortopedia da 
Paraíba ȋ�topȌ, em 
oão 
Pessoa, realizou em torno 
de ʹͲ mil retornos ambu-
latoriais, entre �aneiro e 
dezembro de ʹͲͳ͸, uma 
média de ͳ.͸ͲͲ pessoas 
atendidas por mês. Desta-
cam-se os procedimentos 
ortopédicos com ͳ͸.ͷͳͻ, 
o que representa ͺ͹Ψ do 
montante, em seguida os 
neurol×gicos com ͳ.ʹ͵ͻ 
e os curativos especiais 
com ͺͺͺ atendimentos. 
A unidade de saúde tam-
bém conta com os retor-
nos das especialidades 
médicas de urologia, 
cirurgia plástica e buco
-ma�ilo-facial. Nos quatro 
primeiros meses de ʹͲͳ͹, 
�á foram atendidas mais 
de seis mil pessoas nos 
ambulat×rios do �ospital. 

A gerente da insti-
tuição, Samara Furtado, 
e�plica que o �top se 
tornou um �ospital re-
ferencial. “A unidade de 
saúde é um e�emplo de 
que podemos tornar o 
sistema de saúde mais 
eficiente, proporcionan-
do qualidade de vida a 
quem trabal�a, e mel�o-
rando as condições de 
atendimento de quem 
nos procura. Além disso, 
aliviou bastante o flu�o 
no atendimento, ofere-
cendo � população com 
mais leitos e maior ra-
pidez e rotatividade no 
�rauma”, afirmou. 

De acordo com a 
coordenadora de En-
fermagem da unidade 
de saúde, �armelita de 
�iranda, a e�celência 
do trabal�o e a satisfa-

ção dos funcionários e 
pacientes são os dife-
renciais da instituição.  
“Sempre buscamos o 
bem-estar dos nossos pa-
cientes. No ano de ʹͲͳ͸, 
um ano de conquista, 
conseguimos levar quali-
dade e agilidade a todos 
que precisaram dos ser-
viços desenvolvidos no 
�ospital. �sso se reflete 
no nível de satisfação dos 
nossos funcionários, po-
pulação e nos números 
de atendimento registra-
dos na unidade �ospita-
lar”, enfatizou.

O �top foi inaugura-
do em setembro de ʹ Ͳͳ͵. 
Atualmente, ele funciona 
com ͻ͵ leitos equipados 
e climatizados, sendo 
que dez U�� adulto, e os 
demais ͺ͵ leitos de en-
fermaria, com pacientes 

de ortopedia em pré e 
p×s-operat×rio, além de 
pacientes de clínica mé-
dica, além de duas salas 
cirúrgicas em plena ati-
vidade e uma central de 
material esterilizado.

Para o acompan�an-
te 
oselito 
osé dos San-
tos, que tem o pai interno 
na instituição ap×s um 
acidente automobilís-
tico, a equipe que com-
põe a instituição é muito 
atenciosa e acol�edora. 
“O acidente do meu pai 
foi traumático para mim. 
S× não foi pior pelo bom 
atendimento prestado. 
Fiquei impressionado 
com as enfermarias que 
dispõem de aparel�os de 
televisão e ar condicio-
nado. Senti-me como se 
estivesse num �ospital 
particular”, disse.

                  

O Ginásio �onaldão, 
em 
oão Pessoa, ficou lota-
do de fiéis para assistirem, 
no último sábado, a soleni-
dade de posse do novo ar-
cebispo metropolitano da 
Paraíba, Dom Frei �anoel 
Delson Pedreira da �ruz. 
Familiares, amigos do re-
ligioso, além de caravanas 
de várias par×quias da Pa-
raíba e de outros estados, 
além de participantes de 
associações, movimentos, 
pastorais e de serviços da 
Arquidiocese participaram 
do evento.

Na condição de arce-
bispo metropolitano da 
Paraíba, Dom �anoel Del-
son celebrou na man�ã de 
domingo, a primeira mis-
sa na �atedral �asílica de 
Nossa Sen�ora das Neves, 
no �entro de 
oão Pessoa, 
ap×s a programação de 
posse na Arquidiocese. A 
�issa das �rianças levou 
muitas famílias � �gre�a. 

“As crianças trazem 
esperança, alegria e con-
forto. Peço a Deus que este 
meu ministério episcopal 
na Arquidiocese da Paraí-
ba se�a também de muita 
esperança, alegria e de paz. 
�ue São Francisco de As-
sis interceda para que eu 
se�a instrumento de paz. 
Eu conto com as orações 
de vocês. �ezem por mim. 
Eu também rezarei por vo-
cês”, disse  Dom Delson na 
�omilia.

“As crianças fazem eco 
às palavras de Deus. É uma 
alegria celebrar uma Missa 
das �rianças com vocês. N×s 
somos sempre levados a fa-
zer o bem. Eu c�eguei aqui 

para anunciar a Palavra de 
Deus. E n×s precisamos do 
Espírito Santo para nos ilu-
minar para que possamos 
fazer sempre o bem. E se 
n×s queremos demonstrar a 

esus �risto que n×s o ama-
mos, devemos cumprir a 
sua Palavra, os seus �anda-
mentos. N×s o amamosǫ En-
tão devemos amar uns aos 
outros. �amos dizer todos 
os dias que o amamos, para 
todos os dias, em nossas vi-
das, amarmos uns aos ou-
tros. Assim, iluminaremos 
o mundo. O mundo fica nas 
trevas se falta o amor. �om o 
amor, tudo se torna mais bo-
nito, mais alegre”, ressaltou.

Dom Delson assumiu 
a Arquidiocese da Paraíba 
ap×s passar cinco anos 
como bispo de �ampina 
Grande. Ele foi nomeado 
pelo papa Francisco para 
substituir Dom Aldo di 
�illo Pagotto, que renun-
ciou ap×s carta endere-
çada ao Sumo Pontífice 
em �ul�o de ʹͲͳ͸. Nesse 
período, a Arquidioce-
se da Paraíba ficou sob o 
comando de Dom Genival 
Saraiva de França.

Dom Delson celebra 
Missa das Crianças
Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com As crianças 

trazem esperança, 
alegria e conforto. 

Peço a Deus que este 
meu ministério 
episcopal na 

Arquidiocese da 
Paraíba seja também 
de muita esperança, 
alegria e de paz 

23a Multifeira Brasil Mostra Brasil 
vai acontecer de 14 a 23 de julho

A capital paraibana 
se prepara para receber 
novamente a �rasil �os-
tra �rasil. A versão ʹͲͳ͹ 
será lançada na pr×�ima 
terça-feira, ȋ͵ͲȀͲͷȌ, du-
rante um almoço para 
imprensa e parceiros da 
�ultifeira que �á faz par-
te do calendário de even-
tos do Estado.

Em ʹͲͳ͹, a ��� vai 
acontecer de ͳͶ a ʹ͵ de 
�ul�o no �entro de �on-
venções da capital parai-
bana. “O momento agora 
é de preparação, pois es-
tamos sempre em busca 
de novos atrativos sem 
dei�ar de manter o mi� 
de produtos que o públi-
co �á espera ver no even-

to”, comenta o empresário 
�ilson �artinez, diretor 
geral da Multifeira.

O almoço será a partir 
das ͳʹ� do dia ͵Ͳ de maio, 
no restaurante Sal Ƭ �ra-
sa, bairro do �essa. “�omo 
sempre, será um momen-
to de confraternização”, 
lembra o diretor da ���. 

Segundo �artinez, um 

dos maiores desafios em 
ʹͲͳ͹ é ampliar o acesso 
das pessoas que dese�am 
ir de transporte públi-
co ao �entro de �onven-
ções. Sempre otimista, o 
empresário acredita que 
a crise não é empecil�o 
para o sucesso do even-
to. “
á provamos isso ano 
passado”, garante.
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Sem o direito de ir e vir, eles reclamam da demora para chegar em casa no horário de entrada e saída dos alunos

Congestionamentos em frente 
às escolas irritam moradores

Carros particulares e vans provocam 
engarrafamentos em frente aos colégios

Foto: Ortilo Antônio

José Alves
zavieira2@gmail.com

Moradores que residem 
em ruas que têm colégios con-
tinuam reclamando dos con-
gestionamentos que ocorrem 
no horário de entrada e saída 
dos alunos. Todos os dias eles 
se irritam com os pais dos 
alunos e motoristas de vans 
que colocam os carros em 
fila dupla, em frente as portas 
dos colégios e em frente as 
garagens dos moradores, dei-
xando e trânsito congestiona-
do. Em várias ruas e avenidas 
da cidade, onde e�istem esco-
las o problema se repete para 
infelicidade das pessoas que 
moram vizinho as escolas. 
O pior é que as filas duplas, 
formadas nas portas dos co-
légios, geralmente começam 
meia hora antes do término 
das aulas.

Na �ua Professora �osa 
Setti, no bairro de �anga-
beira, os moradores dizem 
que às vezes perdem cerca 
de 40 minutos para pode-
rem colocar o carro na gara-
gem, no período das ͳͳ�͵Ͳ 
�s ͳʹ�, e das ͳ͵� �s ͳ͵�͵Ͳ. 
Segundo Luizmar Fernan-
des, morador da �ua �osa 
Setti, além dos pais que li-
teralmente fec�am o trânsi-
to nos horários de entrada 
e saída dos fil�os, os donos 
das vans que levam os es-
tudantes de Ensino Médio 
para as escolas, são os que 
mais atrapalham o trânsito.

“Os donos de vans não 
respeitam os outros. Eles pa-
ram no meio da rua interdi-
tando totalmente o trânsito 
e demoram para retirar as 
crianças e dei�á-las na porta 
da escola. O pior é que isso 
acontece no horário em que 
estamos saindo do trabalho 
para almoçar em casa e os 
donos das vans se acham no 
direito de interditar o trânsi-

to”, disse �uizmar Fernandes, 
complementando que eles 
além de fazerem fila dupla, 
estacionam  na frente das ga-
ragens impedindo o direito de 
ir e vir de quem mora na rua.

Ele disse também, que 
já demorou cerca de 40 mi-
nutos numa fila de engarra-
famento na rua em que mora 
para poder colocar seu carro 
em sua garagem. “Isso acon-
teceu por volta das ͳͳ�͵Ͳ 
quando eu chegava em casa 
para almoçar”, contou Fer-

nandes, afirmando que isso 
ocorre diariamente porque 
na rua em que ele mora exis-
tem dois grandes colégios.

A também moradora da 
�ua Professora �osa Setti, a 
aposentada Maria do Socor-
ro, disse que �s vezes compa-
ra a rua que mora com a Ave-
nida Epitácio Pessoa que tem 
tráfego intenso. “�s vezes 
a gente fica esperando um 
tempão para poder colocar 
o carro na garagem. Alguns 
moradores já chagaram a 

acionar a Semob para resol-
ver o problema, mas a �is-
tória se repete praticamente 
todos os dias”, disse �aria 
do Socorro, enfatizando que 
essas são críticas feitas dia-
riamente por boa parte dos 
moradores da rua.

Semob

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urbana 
(Semob-JP) já implantou há 
alguns anos um sistema de 
embarque e desembarque 

dos estudantes para disci-
plinar o estacionamento dos 
veículos que fazem o trans-
porte escolar. Mas além das 
vans, é grande o número de 
pais de alunos que saem to-
dos os dias para deixar as 
crianças nas escolas. 

Placas de sinalização fo-
ram colocadas nas proximi-
dades das entradas de várias 
escolas, e quatro �orários 
foram determinados para 
que vagas no estacionamen-
to sejam de uso exclusivo dos 

motoristas escolares, mas 
segundo os moradores das 
ruas onde e�istem colégios, 
os motoristas desobedecem 
as leis e formam constante-
mente filas duplas. 

A intenção da Semob foi 
evitar tumultos e engarrafa-
mentos na frente das escolas 
com as vans estacionando 
em um mesmo local, mas 
os constrangimentos para 
quem mora em ruas que têm 
grandes colégios continuam 
sem solução.

Para mães e bebês

Maternidade de Patos fará 
homenagem quinta-feira

Além da referência no 
atendimento às mulheres e 
recém-nascidos, a  �ater-
nidade Dr. Peregrino Fil�o, 
de Patos, desde ʹͲͳͷ tam-
bém se destaca no diagnós-
tico, e�ames, procedimen-
tos e acompanhamento em 
casos de bebês com mi-
crocefalia tanto que, no 
ano passado, foi criado um 
espaço dedicado, e�clusi-
vamente, a realizar um tra-
bal�o específico dos casos 
confirmados da doença. Na 
pr×�ima quinta-feira ȋʹͷȌ, 
as mães que fazem acom-
panhamento de seus bebês 
no ambulat×rio serão �o-
menageadas em alusão �s 
comemorações do Dia das 
�ães. 

Atualmente, ͳͷ bebês 
são acompan�ados pelo 
ambulat×rio, cu�a equipe 
é multidisciplinar. O tra-
balho desenvolvido às ter-
ças-feiras, pela man�ã, e 
�s quintas-feiras, � tarde, 
dá apoio tanto aos bebês, 

através da realização de 
atividades com pediatra, 
fisioterapeutas, fonoaudi×-
logo, psic×logo e assisten-
te social, quando �s mães, 
no sentido de orientá-las 
a como ajudar o desenvol-
vimento de seus fil�os. O 
ambulat×rio funciona em 
uma sala, na sede do �an-
co de Leite da maternidade 
e é fruto de uma parceria 
com a Faculdade Integra-
das de Patos ȋF�PȌ, que fez 
doações de equipamentos 
e brinquedos para o local. 
Em contrapartida, a unida-
de abre espaço para alunos 
dos cursos da área fazerem 
estágios no ambulatório.

 A diretora assis-
tencial da Maternidade de 
Patos, �uciana �aia, lem-
bra que o ambulat×rio foi 
montado para trabalhar 
com a demanda de crian-
ças que �á foram identifi-
cadas como portadoras da 
doença pela maternidade e 
quando há o aparecimento 

de novos casos, o trabal�o 
é ampliado. Segundo ela, 
a �omenagem �s mães é 
uma forma de além de va-
lorizá-las, incentivá-las a 
continuar fazendo o acom-
pan�amento de seus fil�os 
no ambulatório. 

“O trabalho realizado 
no ambulat×rio influencia 
muito no desenvolvimen-
to dos bebês diagnostica-
dos com microcefalia e a 
gente sabe das dificulda-
des destas mães em pro-
piciar esse atendimento 
especializado para seus fi-
l�os, por isso, resolvemos 
recon�ecer esse esforço e 
dedicação, �omenagean-
do-as”, destaca �uciana. 
Na programação das ati-
vidades do dia ʹͷ consta 
a realização de dinâmicas 
de grupo para interação 
das mães e troca de e�pe-
riências e vivências, en-
tregas de cestas básicas e 
materiais de �igiene, além 
de um coffe brea�.

A Agência Executiva 
de Gestão das �guas ȋAesaȌ 
prevê chuvas ocasionais 
com nebulosidade variável 
para a fai�a litorânea, nes-
ta terça-feira ȋʹ͵Ȍ. Para o 
�re�o, previsão de c�uvas 
esparsas com nebulosida-
de variável. 
á para a região 
do Agreste, apenas nebulo-
sidade variável. 

Para a região do Se-
miárido, �ariri-�urima-
taú, Alto Sertão e Sertão, 
nebulosidade variável, 
com má�ima de ͵ͷo � e 
mínima de ʹʹo� para o 
Sertão.

�onfira a temperatu-
ra para as demais regiões 
nesta terça-feiraǣ 

Litoral – máxima de 
͵Ͳo� e mínima de ʹ͵o� 

Agreste – máxima de 
ʹͻo� e mínima de ʹͲo � 

�re�o Ȃ má�ima de 
ʹ͹o� e mínima de ͳͻo� 

�ariri-�urimataú Ȃ 
má�ima de ͵͵o� e mínima 
de ͳͻo� 

Alto Sertão Ȃ má�ima 
de ͵Ͷo� e mínima de ʹʹo�

Aesa prevê 
chuvas 
ocasionais 
para hojeQuando se trata de 

criança a imaginação e a 
diversão não têm limites, 
especialmente quando 
são oferecidas oportuni-
dades para o seu desen-
volvimento sadio, crian-
do oportunidades para 
o essencial aprendizado 
na infância. Assim, des-
pertar o interesse para o 
assunto é fundamental, 
em particular nos dias de 
�o�e, quando as crianças 
têm cada vez menos locais 
apropriados e tempo para 
as atividades lúdicas.

A �egião da �oa �on-
tade ȋ���Ȍ, em apoio � 
iniciativa da Aliança Pela 
�nfância, movimento 
mundial que atua facili-
tando a refle�ão e a ação 
das pessoas que se preo-
cupam com a primeira 
fase da vida, promove de 
�o�e até se�ta-feira em 
seus �entros �omunitá-
rios de Assistência Social 
na Paraíba e em todo o 
�rasil a Semana �undial 
do �rincar.

 O objetivo é evi-
denciar a importância 
do lúdico, sensibilizan-
do a consciência e o 
respeito sobre o tema 
compartilhado com 
crianças, �ovens, adul-
tos e idosos, a partir de 
brincadeiras, oficinas 
e atividades livres com 
brinquedos. Além disso, 
durante todos os dias, 
serão feitas rodas de 
conversas, palestras e 
mobilizações com as fa-
mílias para incentivar a 
refle�ão sobre o brincar 
na infância.

 �ale a pena ressaltar 
que, ao longo do ano, a 
��� realiza diversas ati-
vidades que visam o pro-
tagonismo infanto�uvenil 
e destacam os valores 
espirituais, éticos e ecu-
mênicos necessários para 
a formação do cidadão 
integrado ao bem, tendo 
em vista que preservar a 
infância é zelar por um 
futuro digno e mel�or 
para todos.

LBV promove Semana 
do Brincar na Paraíba



Espetáculo infaltil
Companhia Alexandre Fialho & Arte e Dance apre-
senta amanhã “As Aventuras da netinha Talita com 
seu vovô Pitucha,” em Campina Grande. Página 12
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Apresentação acontece a partir das 13h, no Cine Bangüê, numa parceria entre a Funesc e o Cearte  

Produção baiana dirigi-
da por Paula Gomes, o lon-
ga-metragem intitulado Jo-
nas e o Circo sem Lona será 
exibido amanhã, em sessão 
gratuita a partir das 13h, 
no Cine Bangüê do Espaço 
Cultural, situado em João 
Pessoa, abrindo a tempo-
rada 2017 do projeto Cine 
Recreio, iniciativa do Centro 
Estadual de Artes (Cearte) 
em parceria com a Funesc 
(Fundação Espaço Cultural 
da Paraíba) cujo objetivo é 
promover o encontro de es-
tudantes e docentes de esco-
las públicas com a chamada 
Sétima Arte. Para garantir a 
participação da sua turma 
de alunos, o professor inte-
ressado deve agendar a data 
- procedimento esse que 
é obrigatório - através do 
e-mail cinerecreio@gmail.
com, ou então ligar, no pe-
ríodo das 14h às 18h, para 
o número de telefone 3214-
7147, mas atentando para 
um detalhe importante: an-
tes de fazer a reserva, obser-
var a faixa etária para a qual 
o filme é destinado. �omo a 
capacidade do local é para 
110 espectadores, em cada 
edição comparece um edu-
candário. Desta vez, assisti-
rão a projeção os alunos da 
Escola José Albino Pimentel, 
do Município de Conde.      

“Nós costumamos exi-
bir curtas-metragens pelo 
pro�eto. �as esse filme, um 
longa, é interessante porque 
narra a história de Jonas, um 
menino de 13 anos, oriundo 
de família circense, que man-
tém, no fundo do quintal da 
sua casa, localizada na peri-
feria da cidade de Salvador, 
um pequeno circo.  O que é 
interessante, também, é que 
ele vai viver o dilema entre 
continuar mantendo seu so-
nho do circo e ter de voltar 
a estudar”, comentou, para 
o jornal A União, Ana Bár-
bara Ramos, coordenadora 
do Cine Recreio, projeto que 
ainda conta com o apoio do 
Projeto Cinestésico, da UFPB 
(Universidade Federal da 
Paraíba), Tintin Cineclube e 
distribuidora Vitrine Filmes. 

A propósito, no enre-
do do filme, o menino 
onas 
é quem treina seus amigos 
para apresentarem o espe-
táculo, cobrando ingressos 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Fo
to

s:
 L

ui
z 

Tr
ip

ol
li

Jonas é filho e neto de 
artistas cincences e tem 
seu próprio circo 
improvisado, 
frequentado pelos 
moradores do pobre 
bairro onde vive, na 
Bahia, e 
alimenta o sonho de ter 
um circo de verdade

baratos das crianças que 
moram ali nas redondezas. 
Quando as aulas começam, 
no entanto, os colegas o 
abandonam. Com isso, vai 
ficando cada vez mais difícil 
para o garoto sustentar seu 
sonho, especialmente por-
que sua mãe e sua avó insis-
tem que, agora, ele também 
tem que estudar. E, como se 
isso já não lhe bastasse, si-
multaneamente, a própria 
explosão de sua adolescência 
l�e coloca outros desafios e 
escolhas.

“O Cine Recreio é impor-
tante porque, além de con-
tribuir para a formação de 
plateia entre estudantes, por 
ser mais uma opção, já que 
o acesso à salas exibidoras é 
restrito, promove o conheci-
mento e a valorização da ci-
nematografia nacional, pois 
sabemos que existe a concor-
rência de outras produções”, 
disse, ainda, Ana Bárbara, 
antecipando que a próxima 
sessão do projeto será em 
junho. Depois, em junho, ha-
verá o recesso, retomando as 
atividades em agosto. 

O projeto funciona no 
Cine Bangüê do Espaço Cul-
tural, onde as sessões são 
realizadas nas quartas-fei-
ras, no período das 13h às 
17h, com entrada gratuita 
para escolas das redes mu-
nicipal e estadual. O intuito 
do Cine Recreio é procurar 
estabelecer uma relação de 
aproximação e, também, 
promover o encontro do pú-
blico com o cinema, o que é a 
principal característica des-
sa iniciativa. 

SERVIÇO 
n Evento: Projeto Cine 
Recreio
n Filme: Jonas e o 
Circo sem Lona 
n Direção: Paula 
Gomes
n Data: Amanhã 
n Hora: 13h
n Local: Cine Bangüê 
da Fundação Espaço 
Cultural, em João 
Pessoa
n Endereço: Rua 
Abdias Gomes de 
Almeida, n0 800, 
Tambauzinho
n Agendamento: Pelo 
e-mail cinerecreio@
gmail.com ou fone 
3214-7147
n Realização: Funesc 
e Cearte  

Projeto Cine Recreio exibe 
Jonas e o Circo sem Lona



Não foi erro de digitação, nem 
cochilo da revisão – que, por sinal, está 
muito bem. Os nomes desses últimos 
presidentes do Brasil estão grafados de-
forma correta: um é Lula e outro Lulia. 
Mas um é levantino e outro nordestino. 
Aí dá uma diferença de sotaque. Mas 
ambos são brasileiros, pois o Brasil aco-
lhe estrangeiros venham de onde vier, 
e eles aqui procriam e proliferam. Até 
paus de arara, como é o meu caso.

Há quem pense que Luís Inácio Lula 
da Silva saiu de Pernambuco corrido da 
seca, mas Garanhuns não é seco. Tem 
clima ameno, é lugar bom de se viver. 
A mãe de Lula saiu de Garanhuns atrás 
do marido, que abandonara a família. E 
ela foi em busca do pai de seus fil�os, no 
que fez muito bem. A seca foi doméstica, 
familiar. E criou os seus fil�os bem cria-
dos, pois um deles chegou a presidente 
dessa incrível república.

Não sei o que motivou a família de 
Michel Miguel Elias Temer Lulia a arri-
bar do Oriente Médio para o Brasil. Lá é 
mais seco de que o Nordeste. Terá sido 
por isso, que esses levantinos vieram 
parar no Brasil? Será que o pai de Lulia 
também arribou, deixando a família em 
dificuldadesǫ Esse tal de Oriente �édio 
não é bom lugar, haja vista as traves-
sias que seu povo tenta, Mediterrâneo 
adentro, morrendo afogado. Há lugares 
piores que o Nordeste.

O fato é que migrar para o Brasil 
parece ser boa opção. Os fil�os dos 
imigrantes terminam presidentes da 
república. Quem diria que Lula da Silva 
chegasse à presidência! Além de arri-
bado, semialfabetizado! Lembra-se do 
que Lula disse, quando foi diplomado 
presidente do Brasil? “Este é o primeiro 
diploma que recebo na vida”. Suas mãos 
tremiam, até aquela em que lhe falta um 
dedo, o dedo ausente tremendo tam-
bém.

Com a sentença acima a presidente do Supremo 
Tribunal Federal Carmem Lúcia informa  “que o país vai 
sobreviver, porque o pais é o povo.” Comento, com minhas 
palavras, que não têm o sortilégio das dela,  o que ouvi da 
ministra do STF em resposta à indagação de um repórter 
de TV. Ao referir-se  ao  momento hodierno do Brasil que 
atordoa a nação, ao viver uma fase em  que  a esperança  
renascia nos corações brasileiros, disse a ministra:  “O 
ser humano tem o instinto de vida muito mais forte que 
o instinto da morte. Eu acredito que a geração atual e as 
vindouras vão lembrar os fatos do momento como uma 
passagem.” 

Mostrou otimismo, por convicção, obrigação consti-
tucional, ou para infundir,  nos desalentados com os dias 
subsequentes, ao grande escândalo, com sinete oficial, 
que é  uma situação vexatória para a pátria brasileira. Há 
um ano vivia-se à espera 
de uma solução positiva, 
que estaria a caminho, para 
associar o máximo de bem e 
o mínimo de mal, para uma 
gente sofrida.  

Como um dos nomes 
cotados para uma eventual 
eleição indireta, Carmen 
�úcia afirmou que está feliz 
em poder cumprir sua mis-
são no Judiciário. “Estou no 
lugar que eu tenho a obriga-
ção fundamental  de estar e 
estarei com muito gosto. Fui 
muito honrada de ter tido 
oportunidade de ser juíza, 
sinto-me  muito bem na magistratura e, se Deus quiser, 
até o último dia que eu estiver aqui.” 

O Brasil há muitos anos malsinava a corrupção que 
tomou força após o regime militar. Se houve corrupção no 
governo de exceção deve ter sido tão sutil, que os vitorio-
sos nas eleições direitas não se interessaram em desven-
dar o que fizeram as gestões indiretas. 

Na circunscrição administrativa de Fernando Hen-
rique �ardoso Ͷ͸ grandes alcances financeiros foram 
anunciados pela imprensa e apenas o relativo aos 
desvios de verbas para a construção de nova sede do 
Foro Trabalhista de São Paulo fora investigado. Dos 
implicados nas fraudes só o juiz Nicolau dos Santos 
Neves (lalau) teve prisão decretada.  Arranjos jurídi-
cos permitiram que cumprisse pena em domicílio. Por 
pressão da sociedade foi levado para a penitenciária do 

�remendé-SP. Em ʹͲͳʹ o beneficiado com o indulto de 
Dilma Rousseff, em face dos 70 anos de idade, o  livrou 
da penalidade e contou com o patrocínio  da aposenta-
doria integral, que só foi cassada mais adiante, com o 
encerramento do processo.  

O ex-senador Luiz Estevão, seu colega de falcatrua 
na edificação do prédio do ���-SP reformou uma depen-
dência no �remendé-SP e no final de ʹͲͳ͸, apresentou-se 
para cumprir o restante  de sua pena -  um ano, tão só.  A 
ação de hábeis advogados remunerados com as verbas 
que o réu surrupiou do povo brasileiro, foi adiando a 
decisão final.  

A sociedade brasileira se irrita com o desvio ruidoso 
das rendas municipais, estaduais e federais que tiram 
dos carentes o direito à saúde e outros bens. Os impostos 
sufocam a sociedade e não se tem a quem recorrer. 

Com tantos casos 
vindos ao conhecimen-
to público, não podemos 
deixar de  anotar o des-
crédito dos brasileiros nos 
políticos. Um dos fatores 
para o mau  procedimento 
é a corrupção generalizada, 
quase endêmica, de políti-
cos e empresas privadas. O 
pior é a impunidade, uma 
válvula à disposição dos 
delinquentes, para escapar 
da penalidade ao delito que 
praticaram.   

Como resposta ao 
anseio da sociedade surgiu 

a Lava Jato,  malsinada pelos portadores de Ficha Suja. 
Como age dentro da lei, não tem adeptos na classe legisla-
tiva e em parte da empresarial.  Teme-se pela vida do juiz 
Sérgio Moro. Os que têm sua origem religiosa nos ensina-
mentos do cristianismo oram por sua integridade física. 
Que Deus o proteja nos caminhos tortuosos da vida que, 
por força do ofício ten�a de trafegar.

A corrupção em nosso meio chegou a escala mais alta 
da Nação, porque alcançou a cúpula do poder. Ninguém 
escapa e a toda hora se ouve: “Temer perdeu a capacidade 
de presidir o país”. Com a sentença  concordam lideranças 
do seu governo e da oposição.” 

O Brasil está tão pobre de homens públicos que o 
apontado como o mais provável para assumir a Presi-
dência da República é um sósia de Jânio Quadros, até a 
vassoura ele já possui e usa.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

É muito co-
mum chegarem 
ao Judiciário ca-
sos de pessoas 
que moraram du-
rante muitos anos 
com outras, seja 
como domésticas, 
seja como acom-
panhantes. E por 
que isso? Porque 
algumas pessoas 
acham que têm 
o direito, após a 
morte de quem a 
contratou, de rei-
vindicar direitos trabalhistas ou sucessórios (com 
direito a herança). O caso a seguir relatado foi real.

Após o falecimento da senhora com quem resi-
diu durante mais de 43 anos, Maristela ajuizou ação 
trabalhista contra o espólio, pedindo o reconheci-
mento do vínculo de emprego como doméstica. Na 
inicial, alegou que trabalhava todos os dias da sema-
na sem poder se fazer substituir e recebendo ordens 
da dona da casa, do marido dela e dos fil�os. �as a 
realidade extraída do processo foi diferente. Tanto 
o juiz de primeiro grau, quanto os desembargado-
res do TRT, entenderam que “a relação estabelecida 
entre as partes era, na verdade, de cunho afetivo e 
familiar, não se configurando o vínculo de emprego”.

Para o relator, as condições de vínculo emprega-
tício não ficaram provadas. A começar pelo fato de o 
fil�o da reclamante também ter morado na casa e se 
referir à idosa falecida como “mãe”. Segundo teste-
munhas, o rapaz somente deixou o local após o seu 
casamento. A própria Maristela, por sua vez, reco-
nheceu que não recebia salários, não pagava aluguel 
e que os estudos do fil�o foram pagos pela sen�ora. 
�ambém ficou provado, por documentos, ter �avido 
a contratação de cuidadoras e empregadas domésti-
cas, mediante pagamento de salário, durante o pe-
ríodo em que a mulher residiu com a senhora.

No julgamento de segundo deu-se provimento 
à sentença, nestes termos: “a simples realização de 
tarefas domésticas pela reclamante, como apontado 
na prova testemun�al, não é suficiente para provar 
a subordinação jurídica”. Nesse contexto, destacou 
trecho da sentença pontuando “não ser empregado 
quem administra sua força de trabalho de acordo 
com a sua própria conveniência”. E arremata a deci-
são: “a autora foi acolhida pela reclamada e se inseria 
como verdadeiro membro da família, em vínculo de 
natureza afetiva, nem sequer havendo comprovação 
do pagamento de salários e tampouco de subordina-
ção jurídica durante o período mencionado”. 

Portanto, caros leitores, muito cuidado com 
pessoas que residem nas suas casas, sejam parentes 
ou não, pois podem, mais adiante, reclamar direitos 
que, muitas vezes, não têm.

Trabalhadora punida

Mariana, moradora do Município de São Francis-
co de Assis (RS), ajuizou três ações com o mesmo con-
teúdo contra a Prefeitura local, embora em momentos 
diferentes e deve ser penalizada por “litigância de má-
fé”. O que isto significaǫ Ocorre quando uma pessoa, 
através de advogado, tenta ludibriar o Poder Judiciá-
rio, buscando vantagens indevidas em detrimento da 
boa-fé ou da falta de informação de outrem.

O advogado foi o mesmo nas três ocasiões, o 
que motivou a ʹ͐ �urma do ���-�S a emitir ofício 
para a OAB-RS, denunciando a conduta. No decorrer 
do processo, o juiz de primeira instância solicitou 
diligências para verificar se �avia “coisa �ulgada”, 
ou seja, matérias já discutidas em anteriores ações. 
Neste sentido, solicitou busca de processos já ar-
quivados, ajuizados nos anos de 2004 e 2006, pelo 
mesmo advogado que representou a reclamante no 
processo mais recente, que é de 2015.

Com a iniciativa, o magistrado detectou que 
parcelas pleiteadas na ação atual ȋgratificação por 
tempo de serviço e pagamento de licenças-prêmio) 
já haviam sido julgadas e indeferidas nos processos 
anteriores. Adicional de insalubridade em grau má-
ximo, um dos pedidos do processo atual, também já 
havia sido discutido, mas com diferenças em relação 
ao pleito atual, e por causa disso o juiz optou por não 
declarar que havia coisa julgada neste aspecto.

Assim, Mariana foi condenada e deverá pagar 
1% a título de multa, além de indenização de 20%, 
também sobre o valor da causa. Pelo que dispõe, 
hoje, o Novo Código de Processo Civil, é bom que os 
clientes e seus advogados tenham muito cuidado 
para não litigarem em duplicidade.

O país vai sobreviver

Companheira
ou doméstica?

Lula & Lulia

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Não sei o que 
motivou a família 
de Michel Miguel 
Elias Temer Lulia a 
arribar do Oriente 
Médio para o Brasil

Se bem que Lula é torneiro-me-
cânico, um operário altamente es-
pecializado. Os torneiros-mecânicos 
ganham mais de que um engenheiro-
mecânico. Aqueles sabem fazer coisas 
no torno-mecânico que os engenheiros 
não sabem. Você pode levar uma peça 
quebrada para Pedrinho, uma peça 
que não exista mais na praça, que ele 
faz outra igualzinha à original. Um 
torneiro é o cão. Pois Lula é um deles. 
Faz uma peça fantasma chupando o 
dedo ausente.

Enquanto isso, �ulia não l�e fica 
atrás – pois dá nó em pingo d’água 
quando se trata de questões de Direito. 
Ele é professor e autor. Essa estória 
lembra-me a observação que fez um 
homem do povo, na primeira eleição 
que Lula disputou. Comentava-se o fato 
de Lula ser semianalfabeto. Aí o popular 
disse: “a gente tem de eleger um analfa-
beto, porque os doutores sabem roubar 
como ninguém”.

Mudando um pouco de assunto, o 
primo de Lulia já morreu? Aquele do 
qual ele disse que era seu homem de 
confiança, que podiam mandar buscar 
a propina por ele? Que se ele fosse 

delatar, manda-
vam matar antes 
que delatasse? Já 
mataram nove 
caras enrolados 
com a Lavajato. Se 
matarem o primo 
de Lulia, serão 
dez. E a irmã, já 
mataram? Essa 
tá mais segura, 
presa na cadeia.

Coitados do 
primo e da irmã 
de Lulia. Um está 

ameaçado de morte 
e a outra está na 

cadeia. O presídio é feminino ou será 
como aquele do Pará, onde botaram 
uma de menor na cela cheia de machos, 
cada qual mais seco que o outro? A irmã 
de Lulia merece tratamento melhor, na 
Papuda das mulheres. Aqueles caras do 
helicóptero que trouxe meia tonelada 
de pó não pegaram um dia de cana. Será 
que Aécio cafungou tudo? Você viu a 
Cracolândia?

(Coluna publicada terça, quinta e 
sábado)

Fotos: Divulgação

Helicóptero do deputado Perrella foi preso com 450 kg de cocaína em 2013



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Internacional

No sábado, morreu Paulo Paiva, artista por muitos con-
siderado um dos pilares da sensibilidade do movimento mu-
sical contemporâneo de João Pessoa. Estou falando precisa-
mente do movimento que se inaugura nos anos 1960 com a 
instauração da cultura rock entre nós, expressão de uma nova 
mentalidade juvenil, e com o aporte tecnológico dos primei-
ros captadores que eletrificaram os violões da garotada na ca-
pital e em Campina Grande.

É provocativa em vários sentidos as coincidências des-
sa morte de Paulo, irmão de Babi, outra referência da nossa 
galáxia pop-rock-MPB. Ela acontece a poucos dias do aniver-
sário de 50 anos de lançamento do álbum de rock tido como 
o mais importante de todos os tempos, o Sgt. Pepper’s Lonely 
Hearts Club Band, dos Beatles.  

E coincide também com outra morte, para uma geração 
emblemática, a de Chris Cornell, apóstolo e agora mártir do 
grunge que se derramou de Seattle, berço de Jimi Hendrix, 
para o coração mítico do gênero que, disse John Lennon, era 
filho do gênio inventivo de Chuck Berry.

Reafirmo a condição de marco da sensibilidade daquele 
que foi um dos mais criativos e bem informados músicos com 
quem uma geração de instrumentistas e compositores teve o 
privilégio de conviver. 

No bairro de Jaguaribe, início dos anos 1970, onde Pe-
dro Osmar e Lúcio Lins despertaram para a criação artística, 
a música popular paraibana que evoluíra a partir da onipre-
sença midiática dos Beatles, de Renato e Seus Blue Caps e de 
Roberto Carlos, e que num compartimento contíguo acolhia 
as presença dos Mutantes e da Tropicália com as fusões rítmi-
co-poéticas de criadores do nível de Tom Zé, Torquato Neto, 
Caetano Veloso e Gilberto Gil, já tinha, a música “made in 
PB”, os seus pop stars domésticos. 

Os nomes de Zé Ramalho, Vital Farias, Golinha, Hugo 
Guimarães, Jarbas Mariz, entre outros, já disputavam a prefe-
rência dos fãs que perseguiam os conjuntos musicais, como 
Quatro loucos (que tocavam tudo de Os Mutantes), The 
Gentlemen, Os Diplomatas, Os Selenitas e outros em que eles 
atuavam em clubes, bailes e festas da cidade. 

Por essa época, Bráulio Tavares, em CG, pontificava na 
banda Sebomatos, cover dos Beatles de muito sucesso. Bráu-
lio era a cara de Lennon.  Em JP, Carlos Aranha já havia ins-
tigado polêmicas desde a exibição acompanhado pela banda 
Os Diplomatas da canção “Ivone pelo telefone”, de sua auto-
ria, petardo tropicalista  com o qual ele alertava para a queda 
dos “restos” de astronautas sobre as nossas cabeças. 

Nessa conjuntura, a dupla Paulo e Babi, totalmente inte-
grada ao movimento musical local, atraia o interesse de quan-
tos pressentiam que o rock era bem mais que o tempo 4/4 do 
seu ritmo. Muitos acorriam ao clima mágico da casa simples 
da Rua Monsenhor Almeida.

Estive incontáveis vezes na sala transfigurada ora em es-
túdio, ora em palco, ora em roda de conversa junto aos demais 
admiradores da dupla ávidos de informações sobre os basti-
dores da música, principalmente a internacional das grandes 
referências, Rod Stewart, Marc Bolan, Donovan, James Taylor 
e Carole King, The Beach Boys, Jethro Tull, The Doors, The 
Who, Hendrix,  Black Sabath, Yes, Pink Floyd, Steppenwolf, 
Led Zeppelin e principalmente Beatles e Rolling Stones. 

Para mim, até o último sábado, Paulo e Babi era uma du-
pla oracular, tão importante para minha formação de jorna-
lista e crítico quanto Roberto e Erasmo, Lennon e McCartney, 
Raul Seixas e Paulo Coelho, Waters e Gilmour, Gil e Caetano.  

Nas minhas buscas, entre a vitrola e o violão na sala de 
estar da família Paiva, Paulo era mais o filósofo e Babi o cien-
tista, um apresentando fundamentos e métodos, o outro de-
monstrando técnicas e tecnologia. A referência ao Pepper dos 
Beatles tem muito a ver com a forma como Paulo imaginava 
o campo do rock, aberto a experimentações com fusões de 
estilos e de harmonias. 

Ao violão, sensível com sua voz miúda de João Gilberto 
e bigode de Jim Croce, Paulo explicava acordes originais de 
“You’ve got a friend” justapostos aos de “I got a name” para 
descrever um determinado percurso narrativo melódico e o 
espaço social a ele correspondente, se estava mais próximo 
ou distante do que Bob Dylan vivenciara no último disco, ou 
como determinado encadeamento de acordes em “Back in 
The U.S.S.R”, dos Beatles, funcionaria se transformados sob 
marteladas de Keith Richard. De Bach, Beethoven e Schubert, 
passando pela pegada de Oscar Peterson e  Miles Davis, até as 
parlendas transgressoras dos Mutantes, com Paulo tudo era 
chão e céu da criação. 

Paulo Paiva

em destaque
Música

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Os traços de grafite denotam pássaros, retratando a liberdade que as pessoas do país não possuem, pois vivem todo o tempo à mercê do medo

Foto: Divulgação

Inspirada na liberdade, espe-
rança, paz e amor, uma pintura leva 
esperança à população da Síria. 
Os grafiteiros curitibanos, �imon 
Guimarães e �é� Palitoa, concluí-
ram o trabalho após duas semanas 
de atividades, na cidade de Damas-
cus.  �om quase ʹ͹Ͳm;, a obra é 
um marco para o país, onde a arte 
pública, grafite ou e�pressões artís-
ticas culturais não são frequentes. O 
painel urbano é a maior pintura já 
feita no país, que fica localizado na 
�sia Ocidental.  

Desde ʹͲͳͳ, a Guerra na Síria 
�á tirou a vida de mais de ͶͲͲ mil 
pessoas, além de tirar de casa mais 
de ͳͳ mil�ões de pessoas e gerar 
o número alarmante de ͷ mil�ões 
de refugiados. Esses momentos de 
entraves dei�am o país acinzentado, 
sem cores, além de não proporcio-
nar a liberdade da população do 
local. 

O artista, grafiteiro, �imon 
Guimarães, comentou que foi muito 
gratificante poder ter feito este 

trabal�o. “Diante deste momento 
ruim, conseguimos finalizar o maior 
mural de pintura da Síria com muita 
cor e alegria. �uando c�egamos, 
vimos que quase não e�istiam artes 
públicas. O que se via na cidade 
eram apenas pinturas da bandeira 
do país, pic�ações políticas e reli-
giosas, nomes de pessoas, imagens 
do presidente e todo tipo de propa-
ganda”, contou. 

 Ele disse ainda, que toda a �is-
t×ria que isso carrega é a liberdade 
que tiveram para pintar, e ser no 
�entro da capital deu ainda mais 
importância para o mural. “Por 
incrível que pareça o ato que deu 
início a guerra foi uma pic�ação 
feita por adolescentes em ʹͲͳͳ. 
Hoje, durante a guerra, pintamos 
um mural com adolescentes e 
crianças, com intuito de espal�ar 
o amor e a esperança de um futuro 
mel�or para o povo sírio”, destacou 
o artista �imon Guimarães. Ele e o 
Zéh Palitoa já retornaram ao Brasil 
após as atividades. 

A ação artística faz parte do �o-
ne�us, que é um pro�eto coletivo de 
arte contemporânea nômade, com 
curadoria da gaúc�a S�eila �ago, 
que via�a pelo mundo promovendo 
artistas e desenvolvendo programas 
educacionais com parceiros locais. 
Ao desembarcarem na Síria, com o 
apoio da Embai�ada �rasileira em 
Damascus, os grafiteiros e a curado-
ra fizeram parte de uma residência 
artística na galeria �ustafa Ali. 
Dentro da proposta, �untos fizeram 
pinturas, colaboraram com artistas 
locais e ministraram oficinas para 
crianças e adolescentes.

No entanto, os muros coloridos 
revelam as cores que são possíveis 
de serem vistas agora na Síria. Os 
traços de grafite denotam pássaros, 
retratando a liberdade, que o povo 
do país não possui, pois vivem à 
mercê do medo, e também caracte-
rísticas dos Sírios. �ontudo, mesmo 
cercada por notícias sobre guerras e 
mortes, é possível saber que a arte é 
capaz de proporcionar vida.  

Artistas brasileiros finalizam 
a maior pintura feita na Síria

CORRA! (EUA 2017). Gênero: Suspense. 
Duração: 104 min. Classificação: 14 anos. Dire-
ção:Jordan Peele. Com Daniel Kaluuya,Allison 
Williams,Catherine Keener. Sinopse: Chris (Da-
niel Kaluuya) é jovem negro que está prestes a 
conhecer a família de sua namorada caucasiana 
Rose (Allison Williams). A princípio, ele acredita 
que o comportamento excessivamente amoroso 
por parte da família dela é uma tentativa de 
lidar com o relacionamento de Rose com um 
rapaz negro, mas, com o tempo, Chris percebe 
que a família esconde algo muito mais pertur-
bador. CinEspaço1: 19h10 (DUB), 21h30 (LEG).  
CinEspaço4: 14h30, 19h10 (DUB), 16h50, 21h30 
(LEG). Manaíra2/2D: 14h10, 19h30 (DUB) e 
16h45, 22h20 (LEG). Mangabeira4/2D: 14h, 
16h45, 19h30, 22h15 (DUB). 

REI ARTHUR - A LENDA DA ESPA-
DA (EUA 2017). Gênero: Ação/aventura/
fantasia. Duração: 126 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Guy Ritchie. Com: Charlie 
Hunnam,Astrid Bergès-Frisbey, Jude Law. 
Sinopse:  Arthur (Charlie Hunnam) é um jovem 
das ruas que controla os becos de Londonium e 
desconhece sua predestinação até o momento 
em que entra em contato pela primeira vez 
com a Excalibur. Desafiado pela espada, ele 

precisa tomar difíceis decisões, enfrentar seus 
demônios e aprender a dominar o poder que 
possui para conseguir, enfim, unir seu povo e 
partir para a luta contra o tirano Vortigern, 
que destruiu sua família. CinEspaço1: 14h, 
19h, 21h30 (LEG) e 16h30 (DUB). CinEspa-
ço: 14h, 16h30 (DUB) e 19h, 21h30 (LEG). 
Manaíra5/3D: 12h30, 15h15 (DUB) e 18h15, 
21h15 (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 19h (DUB) 
e 16h, 22h (LEG). Manaíra10/3D: 14h, 17h, 
20h (LEG). Mangabeira1/3D: 12h20, 15h, 18h, 
21h (DUB). Mangabeira5/3D: 16h, 22h (DUB). 

ALIEN: CONVENANT  (EUA 2017) - Gêne-
ro:Ficção científica,Terror. Duração:122 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Ridley Scott.S 
cOM: Michael Fassbender,Katherine Waters-
ton,Billy Crudup. Sinopse:  Viajando pela 
galáxia, os tripulantes da nave colonizadora 
Covenant encontram um planeta remoto com 
ares de paraíso inexplorado. Encantados, eles 
acreditam na sorte e ignoram a realidade do 
local: uma terra sombria que guarda terríveis 
segredos e tem o sobrevivente David (Michael 
Fassbender) como habitante solitário. CinEs-
paço1: 16h, 18h30, 21h (DUB). Manaíra4: 
13h30, 18h50 (DUB) e 16h10 e 21h30 (LEG). 
Mangabeira3: 16h15, 21h45 (DUB). 

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científi-
ca. Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe 
Saldana,Dave Bautista. Sinopse: Agora já 
conhecidos como os Guardiões da Galáxia, 
os guerreiros viajam ao longo do cosmos e 
lutam para manter sua nova família unida. En-
quanto isso tentam desvendar os mistérios da 
verdadeira paternidade de Peter Quill (Chris 
Pratt).  Manaíra6/3D: 13h10, 19h15 (DUB) e 
16h20, 22h10 (LEG). Mangabeira5/3D: 13h, 
19h (DUB).

CINE BANGÜÊ - VERMELHO RUSSO (BRA 
2017) Gênero: Drama. Duração: 90 min. Clas-
sificção: 12 anos. Com Maria Manoella, Martha 
Nowill, Michel Melamed. Sinopse: Marta 
(Martha Nowill) e Manu (Maria Manoella) são 
duas atrizes brasileiras que decidem se mudar 
para Moscou para estudar o célebre método de 
atuação do russo Constantin Stanislavski. Lá, 
envolvidas com um diretor de teatro e em um 
complexo triângulo amoroso, as duas amigas 
precisarão descobrir como ultrapassar suas 
diferenças fora e nos palcos, para que elas 
possam sobreviver em um país diferente. Cine 
Bangüê. CinEspaço: 14h30. 
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Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Ator Alex R. Hibbert interpreta o jovem Chiron no drama de Barry Jenkins, que pauta o autoconhecimento e a solidão

Alexandre Fialho e Samantha Pimentel são os protagonistas do espetáculo

A Universo Produção, por meio de sua as-
sessoria de imprensa, informa que está aberto 
o período de credenciamento para a cobertura 
da 12ª CineOP - Mostra de Cinema de Ouro Pre-
to, que será realizada entre os dias 21 e 26 de 
junho, na cidade mineira.

Consolidado como o principal – senão o úni-
co – evento em todo o país voltado para a pre-
servação e história do cinema, o festival é palco 
para a exibição de filmes, homenagens, seminá-
rios, debates e oficinas sobre o patrimônio au-
diovisual brasileiro.

A CineOP está estruturada em três temáticas 
principais - preservação, história e educação – e 
ocupa três espaços de exibição: Centro de Con-
venções, cujo Cine Teatro possui uma plateia de 
500 lugares; o Cine Vila Rica, com 700 assentos; 
e a Praça Tiradentes, onde é instalado o Cine 
Praça, com mil lugares e uma privilegiada visão 
de todo o casario colonial característico da ci-
dade.

Toda a programação é gratuita e será divul-
gada em breve.

A expectativa para esta edição é que sejam 
recebidos mais de 200 convidados nacionais e 
internacionais do audiovisual – cineastas, ato-
res, produtores - e cerca de 15 mil pessoas, en-
tre moradores e turistas.

O credenciamento deve ser feito pelo 
site www.cineop.com.br, e as solicitações serão 
analisadas pela equipe de comunicação.

CineOP abre 
credenciamento 
para jornalistas

n Evento: 
As Aventuras da netinha 
Talita com seu vovô Pi-
tucha
 
n Quando: Hoje
 

n Onde: Teatro 
Municipal Severino Cabral  

n Horário: 15h 

n Valor: R$15

Peça “As Aventuras da netinha Talita com seu vovô Pitucha” será encenada no Teatro Municipal Severino Cabral

Espetáculo inédito em CG

Lembrar que o idoso 
ainda é capaz de sentir a 
vida e mostrar a relação en-
tre uma jovem menina e o 
seu avô é o enredo da peça 
“As Aventuras da netinha Ta-
lita com seu vovô Pitucha”. 
O espetáculo inédito, da Cia. 
Alexandre Fialho & Arte e 
Dance, será apresentado 
hoje, às 15h, no Teatro Mu-
nicipal Severino Cabral, na 
cidade de Campina Grande. 
A autoria do texto e dire-
ção é do próprio Alexandre 
Fialho, que também atua na 
montagem, interpretando 
um senhor de 85 anos. A 
entrada custa R$ 15, preço 
único para ajudar os artistas 
locais na gravação de DVD. 

Além dele, no elenco 
está a atriz Samantha Pi-
mentel. Ela, que também 
é contadora de histórias, 
representa a netinha Tali-
ta, uma garota nerd, chata, 
que passa a compreender 
o mundo dos mais velhos. 
Com uma abordagem lúdi-
ca grandes aventuras das 
personagens num mundo 
criado por elas, com a fina-
lidade de resgatar e otimi-
zar as brincadeiras antigas 
do nostálgico Vovô Pitucha. 
O diretor e ator, Alexandre 
Fialho, lembrou que, mui-
tas vezes, o idoso é esque-
cido, então peça tenta des-
pertar esse interesse pela 
terceira idade.

Diante da realidade 
tecnológica em que a socie-
dade se apresenta, surge a 
necessidade de fugir dela 

e aproximar os laços, além 
de trazer, para crianças, um 
formato novo de brincar e 
ouvir histórias. Além dis-
so, tem o papel de mostrar 
a juventude da neta Talita 
e seu amigo Pedrinho com 
a experiência da terceira 
idade. “Em suas quebras de 
comportamentos, atitudes, 
ações, lembranças, histórias 
e, em especial, homenagean-
do os contos de fadas, com 
toques sutis de um texto in-
terativo, no desenvolvimen-
to cênico, emocional e rea-
lista do ponto vista social”, 
destacou o ator. 

Além dos palcos de Cam-
pina Grande, onde a compa-
nhia já traz uma permanência 
cênica e produções frequen-
tes, Alexandre contou que 
eles pretendem levar à capital 

oão Pessoa, a fim de promo-
ver a visibilidade do grupo, 
que também tem dança e mú-
sica, além de teatro.  

A Cia. Alexandre Fialho 
& Arte e Dance é um grupo 
que já existe há 15 anos no 
cenário artístico e cultural 
do Estado paraibano. O iní-
cio da criação do grupo se 
deu em João Pessoa, onde 
o Alxandre morava, até en-
tão, e onde atuava nas artes 
cênicas e em outras compa-
nhias da cidade, como, por 
exemplo, o famoso Pastoril 
Profano. Trazendo muitos 
sucessos aos palcos da Pa-
raíba, e sob coordenação de 
Jamerson Rocha e Alexandre 
Fialho, com Produção Execu-
tiva e cultural de Lúcio Lima, 
neste espetáculo, o plano de 
luz, execução e sonoplastia é 
de Glaúcio Gomes. 

O Festival do Oscar 2017 será 
lembrado, na história da Academia, 
pela gafe monumental que envolveu 
a entrega do envelope referente ao 
‘Melhor Filme’ do ano. O represen-
tante da empresa de auditoria Pri-
cewaterhouseCoopers, responsável 
pela contagem dos votos dos jurados 
da Academia, de tanto tirar fotos e 
selfies com as vedetes do evento, con-
fundiu os envelopes que continham 
os filmes dos principais vencedores. 
O ator Warren Beatty, que, possi-
velmente, já tinha conhecimento da 
obra vencedora, Moonlight, ao ler o 
nome errado, preferiu passar, ime-
diatamente, o mico para sua colega, 
Faye Dunaway. Ela, descuidada, leu 
e anunciou o nome La La Land do 
envelope equivocado. A falta de jogo 
de cintura dos americanos,  incapazes 
de lidar com uma situação impre-
vista, resultou em um dos maiores 
constrangimentos da mídia televisiva. 
Já no Brasil, tal equívoco teria sido 
festejado com gargalhadas & com 
aplausos, pois, tira o clima, quase 
sempre, enfadonho da coroação.

A luz do Moonlight, que abri-
lhantou a noite, foi consequência da 
votação dos 6.687 jurados da Aca-
demia, os quais, decidiram surfar na 
onda anti-Trump, devido às declara-
ções racistas do presidente. Apesar 
de que duas outras películas de afro-
descendentes estavam disputando 
o páreo, Hidden Figures e Fences, a 
decisão, mais política do que técnica, 
beneficiou o longa mais ‘negro’ dos 
três filmes. A escolha foi, possivel-
mente, reforçada pelo fato de que, no 
ano passado, nenhum filme da etnia 
negra concorreu à premiação.

Escondido por alguns minutos, o 
Moonlight ofuscou o Hidden Figures, 

Opinião Andrés von Dessauer 
vondessauer@uol.com.br

Cinéfilo comenta as premiações do Oscar 2017
A luz do Moonlight, 
que abrilhantou 

a noite, foi 
consequência da 

votação dos 6.687 
jurados da Academia

um filme deveras cinco estre-
las, o qual para o português, foi 
traduzido, de forma imprecisa 
e confusa, como Estrelas além 
do Tempo. Em defesa do título 
brasileiro, poderia prognosticar-
se que a obra existirá ‘além do 
tempo’ e será uma referência não 
só para a história da conquista 
do espaço, mas também para a 
superação do racismo em decor-
rência de um objetivo maior.

O título original parece mais 
forte, pois os Figures não só se 
referem aos números matemáti-
cos ocultos, mas também às três 
afrodescendentes que, na Nasa, 
dominada totalmente pela etnia 
branca racista, trabalhavam sem 
serem reconhecidas por sua 
capacidade intelectual. Foram, 
justamente, elas que tiraram a 
URSS da  pole position quanto à 
conquista do espaço. Assim, a pe-
lícula conseguiu atingir um obje-
tivo que é raramente encontrado 
nas produções internacionais: 

a de oferecer ao espectador 
informações, quase que docu-
mentais, sobre uma época em 
que aventura da humanidade, 
o desbravamento do Cosmos 
fez um salto qualitativo quanto 
ao seu desenvolvimento cientí-
fico. A mistura das tomadas ci-
nematográficas da época com o 

atual roteiro foi realizada com 
precisão; precisas também as 
excelentes interpretações de 
todos os atores.

O roteiro, enxuto e sem 
gordura, flanqueado por uma 
correta trilha sonora, de-
bruçou-se sobre a conquista 
simultânea de dois espaços: 

o sideral e o social. Ao somar 
o sentimento antirracista às 
emoções vinculadas à maior 
aventura da humanidade, o 
desbravamento do Cosmos, a 
obra cinematográfica deveria 
ter recebido o prêmio máxi-
mo. Não levou, mas não foi 
esquecida aqui.

Fotos: Divulgação

SERVIÇO



Trump em Israel
Presidente norte-americano acredita na 
possibilidade de paz entre os povos de 
Israel e da Palestina. Página 15.
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Comissão Parlamentar de Inquérito cobra investimentos feitos em cumprimento ao compromisso firmado
A Comissão Parlamen-

tar de Inquérito (CPI) da 
Telefonia Móvel da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB) recebeu, nessa se-
gunda-feira (22), um relató-
rio dos investimentos feitos 
pela Operadora Oi no Esta-
do, em cumprimento ao Ter-
mo de �ompromisso firma-
do com a CPI em agosto do 
ano passado. Participaram 
da sessão pública, os depu-
tados João Gonçalves, Jan-
duhy Carneiro e João Bosco 
Carneiro. 

O deputado João Bosco 
Carneiro, relator da CPI, se 
disse satisfeito com os re-
sultados apresentados pela 
Operadora Oi. “Ao todo, fo-
ram investidos em torno 
de R$ 33 milhões, com me-
lhorias em várias cidades 
paraibanas. Municípios que 
tinham tecnologia 2 G, por 
exemplo, passaram a ter 3 
G”, afirmou. 

João Bosco Carneiro 
destacou, ainda, a ampliação 
de telefones públicos em 21 
localidades. “Além disso, to-
das as escolas públicas da 
zona urbana têm à dispo-
sição internet banda larga 
colocada pela empresa, em 
mais de 1.700 escolas, o que 
será verificado pelos inte-

grantes desta CPI”, frisou. 
Já o deputado Janduhy 

Carneiro também ressaltou 
que, além da documenta-
ção dos investimentos feitos 
pela empresa, é necessário 
que os parlamentares ve-
rifiquem, principalmente 
nas escolas, se o Termo de 
Compromisso foi cumprido. 
“São documentos impor-
tantes, como notas fiscais 
e fotografias, mas cabe aos 
integrantes da CPI, com os 
moradores das menciona-
das localidades, verificar se 
as informações prestadas se 
confirmam”, acrescentou. 

O diretor de Relações 
Institucionais da Opera-
dora Oi, Marcelo Siqueira, 
pontuou que o prazo para o 
cumprimento do acordo fir-
mado com a CPI da Telefonia 
Móvel da ALPB foi antecipa-
do. “O prazo era até julho de 
2017. Podemos dizer que 
antecipamos em pelo menos 
três meses, com ampliação 
de toda a infraestrutura tec-
nológica de rede, para aten-
der à telefonia 3G, 4G e ban-
da larga na telefonia fi�a, 
entre outros investimentos”, 
explicou.

Marcelo Siqueira para-
benizou, ainda, o trabalho 
da CPI da Telefonia Móvel. “A 

Assembleia recebe prestação 
de contas da Operadora Oi

Deputado estadual João Bosco Carneiro (quarto, da esquerda para a direita) disse estar satisfeito com os resultados apresentados na sessão pública

Foto: Divulgação/ALPB

Crise política

Executiva nacional volta a ficar 
ao lado do povo, avalia Jeová

A decisão da Executiva 
Nacional do PSB, tomada 
no último sábado (20),  de 
apoiar a renúncia do presi-
dente Michel Temer, de re-
ferendar a iniciativa do pre-
sidente nacional do Partido, 
Carlos Siqueira, de subscre-
ver pedido de impeachment 
do presidente e ainda fechar 
questão em apoio a uma 
PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) que prevê 
eleições diretas em caso de 
vacância do cargo de presi-
dente da República, na opi-

nião do deputado estadual 
Jeová Campos (PSB), recolo-
ca o partido ao lado do povo 
e à essência de sua origem 
socialista, democrática e re-
publicana. 

Para o parlamentar que, 
a exemplo de outros mem-
bros do PSB, vinha discor-
dando das posições do Parti-
do em relação à manutenção 
de apoio ao atual Governo 
Federal, essa decisão foi re-
cebida com um misto de alí-
vio e orgulho. “Confesso que 
não me sentia à vontade, 

nem feliz de ver o meu parti-
do apoiando e fazendo parte 
de um governo que assumiu 
o poder a partir de um gol-
pe na democracia brasileira. 
Com essa decisão de não 
apenas deixar de apoiar o 
governo, mas de levar a cabo 
questões importantes, tais 
como, defender  o impeach-
ment de Temer e, sobretudo, 
eleições diretas em caso da 
renúncia do presidente ou 
vacância do cargo por qual-
quer outro motivo, o PSB 
volta a desempenhar o papel 

que, de fato, lhe cabe na his-
tória republicana do Brasil”, 
destaca Jeová.

Ainda segundo o depu-
tado, a melhor saída para o 
país, na atual conjuntura, se-
ria a convocação de eleições 
diretas. “O Brasil precisa en-
contrar um novo caminho 
e só há uma forma de isso 
acontecer, verdadeiramente, 
que é deixando o cidadão, 
o eleitor decidir quem deve 
governar este país, através 
de eleições gerais no país”, 
argumenta Jeová.

Unipê sedia encontro nacional 
de administração pública em JP

O IV Encontro Brasilei-
ro de Administração Pública 
começará nesta quarta-feira 
(24) e será sediado no Audi-
tório do Centro Universitário 
de João Pessoa – Unipê. O 
evento contará com a presen-
ça de especialistas de renome 
nacional e internacional que 
discutirão temas relevantes 
para a área nas conferências 
de abertura e encerramen-
to (25). Além de palestras, o 
evento contará ainda com 5 
Grupos de �rabal�o e ͹ Ofi-
cinas.

Na conferência de aber-
tura, no dia 24 de maio, o 
secretário-geral do Centro 

Latino-Americano de Admi-
nistração para o Desenvolvi-
mento – CLAD, Gregório Mon-
tero Montero, irá ministrar 
uma palestra com o tema “A 
Construção da Administração 
Pública do Século XXI”.

Com o tema “A Reforma 
do Estado e a Modernização 
da Gestão Pública”, a con-
ferência de encerramento 
será ministrada no dia 25 
pela coordenadora da área 
de Administração Pública da 
Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Ad-
ministração – ANPAD, Alketa 
Peci; pelo diretor de pesquisa 
e pós-graduação da Escola 

Nacional de Administração 
Pública – ENAP, Fernando Fil-
gueiras; e pelo diretor-geral 
adjunto da Escola Superior 
de Administração Fazendária 
– ESAF, Ricardo Gomes.

A programação completa 
do evento está disponível no 
site do IV Encontro Brasilei-
ro de Administração Públi-
ca:ufpb.br/ebap. A atividade 
é uma realização da SBAP 
com apoio do Unipê; da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba –UFPB; da Universidade 
Federal de Campina Grande 
– UFCG; do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tec-
nologia da Paraíba – IFPB; 

da Universidade Estadual da 
Paraíba – UEPB; e, ainda, da 
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Su-
perior – Capes.

CPI fez com que as operado-
ras antecipassem os investi-
mentos no Estado. No caso 
da OI, tínhamos que inves-
tir até 2018, e antecipamos 
esses investimentos para 
o primeiro semestre deste 
ano, com a ampliação de ou-
tros serviços em localidades 
que não estavam em nosso 
planejamento”, destacou. 

InvEsTImEnTOs 

De acordo com o relatório apresentado 
pela Operadora Oi, entre os principais 
investimentos estão:
n ampliação dos serviços 2G;
n ampliação dos serviços 3G;
n implantação de novas torres 4G;
n ampliação de toda a base de transmis-
são de dados; 

n ampliação de 4G para Campina Gran-
de, Cabedelo, João Pessoa e Santa Rita; 
n ampliação em 254 torres 3G;
n ampliação de 171 equipamentos; 
n ampliação de telefones públicos em 
21 localidades; 
n maior disponibilidade de banda larga 
fixa, incluindo o interior do Estado;
n 390 sites de rede móvel que entraram 
em ativação.

Nesta semana estão pre-
vistas uma série de homena-
gens à memória do vereador 
Pedro Coutinho na agenda da 
Câmara Municipal de João Pes-
soa (CMJP). Ontem (22) não 
houve expediente, em sinal de 
luto pela morte do vereador, 
ocorrida na sexta-feira.

Nesta terça-feira (23), a 
sessão ordinária será aberta 
e encerrada após uma singela 
homenagem da Mesa Direto-
ra ao parlamentar falecido. Na 
quinta-feira (25), na primeira 
sessão da ‘Câmara no Seu Bair-
ro‘, os vereadores irão home-
nagear o colega exibindo uma 
retrospectiva, em vídeo, sobre 
a carreira política de Pedro 
Coutinho.

O presidente da Casa Na-
poleão Laureano, vereador 
Marcos Vinícius (PSDB), reve-
lou, ainda, que esta semana irá 
encaminhar ao prefeito Lucia-
no Cartaxo (PSD) um pedido 
para que o Residencial Vista 
Alegre, em Gramame, receba o 
nome do vereador Pedro Alber-
to Coutinho. A vaga deixada por 
Pedro Coutinho será ocupada 
pelo suplente Professor Gabriel 
(PSD). Ele irá tomar posse na 
sexta-feira (26), no gabinete da 
presidência, sem maiores feste-
jos, em respeito à memória do 
parlamentar falecido.

Relatório da SMS

O gestor da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), 
Adalberto Fulgêncio, deve-
rá comparecer a CMJP, na 
quarta-feira (24), a partir 
das 11h, para apresentar o 
relatório das ações da pasta 
referentes ao primeiro qua-
drimestre de 2017.

Metodismo Wesleyano

Na tarde de quarta-feira 
(24), o Dia do Metodismo 
Wesleyano será comemora-
do a partir das 15h, durante 
uma sessão especial pro-
posta pelo vereador Helton 
Renê (PCdoB).

O Movimento Metodis-
ta teve início na Inglaterra, 
no começo do século XVIII, 
quando um grupo de estu-
dantes da Universidade de 
Oxford, sob a liderança dos 
irmãos e professores John e 
Carlos Wesley, passaram a se 
reunir para o cultivo da pie-
dade cristã.

Em Mangabeira

A primeira audiência 
pública do ‘Programa Câma-
ra no Seu Bairro‘ irá acon-
tecer na quinta-feira (25), 
a partir das 19h, no Centro 
Cultural Mangabeira Tenen-
te Lucena, no bairro de Man-
gabeira. A Mesa Diretora da 
CMJP propôs o evento “vi-
sando o atendimento e a in-
tegração do Município junto 
as ações do Poder Legislati-
vo Municipal”.

Zezita Matos

Encerrando os eventos 
da semana, na sexta-feira 
(26), está prevista uma ses-
são especial sobre o tema: 
“Arte não é brincadeira: é um 
refle�o da realidade �uma-
na”. Na ocasião, a propositora 
da sessão, vereadora Helena 
Holanda (PP), vai homena-
gear a atriz paraibana Zezi-
ta Matos (na foto de Suellen 
Brito) com o Título de Cidadã 
Pessoense e a Comenda Cul-
tural Ariano Suassuna.

CmJP inicia semana 
em luto por vereador

sERvIÇO 
n IV Encontro Brasileiro 
de Administração Pú-
blica
n Data: 24 e 25 de 
maio
n Hora: 8h
n Local: Auditório 
Unipê, localizado no 
Campus da Instituição, 
em Água Fria, João 
Pessoa.
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Qual o interesse
da Globo na crise?

Sitcovsky
sitcovsky@yahoo.com

Marcelo
Para Carlos Lamachia, Temer cometeu crime de responsabilidade ao não informar às autoridades a conversa com Joesley Batista

OAB deve protocolar pedido de 
afastamento de Temer até 5ª

A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) deve protoco-
lar o pedido de impeachment 
do presidente da República, Mi-
chel Temer, até a próxima quin-
ta-feira (25). Para o presidente 
da entidade, Carlos Lamachia, 
Temer cometeu crime de res-
ponsabilidade ao não informar 
às autoridades competentes o 
teor da conversa que teve com o 
empresário Joesley Batista, dono 
da JBS, no Palácio do Jaburu, no 
início de março deste ano.

“A peça da OAB e a deci-
são que foi tomada têm como 
base as declarações do próprio 
presidente da República. Em 
nenhum momento, ele nega 
os fatos e a interlocução que 
teve. Mesmo que os áudios pu-
dessem ter alguma edição, as 
próprias declarações do pre-
sidente da República reconhe-
cem o diálogo que ele teve com 
o investigado”, disse Lamachia.

Joesley Batista gravou 
conversa que teve com Temer 
e entregou cópias do áudio à 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica ȋPG�Ȍ, com a qual firmou 
acordo de delação premiada, 

já homologado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). Para 
a Ordem, Temer infringiu o 
Artigo 116 da Lei do Servi-
dor Público, conhecido como 
crime de prevaricação, que 
prevê o dever de levar as ir-
regularidades de que tiver 
ciência em razão do cargo ao 
conhecimento da autoridade 
superior ou, quando houver 
suspeita de envolvimento 
desta, ao conhecimento de 
outra autoridade competente 
para apuração. O Palácio do 
Planalto informou que não vai 

comentar o pedido de impea-
chment da OAB.

Gravação “imprestável”

O perito Ricardo Molina, 
contratado pela defesa do pre-
sidente �ic�el �emer, afirmou 
que a gravação feita pelo empre-
sário Joesley Batista em conver-
sa com o presidente e entregue 
ao Ministério Público Federal 
(MPF) no acordo de colabora-
ção premiada é “imprestável 
como prova”. Ele concedeu en-
trevista coletiva no fim da tarde 
de ontem e disse que o áudio 

entregue pelo empresário “está 
completamente esburacado”.

Molina explicou que a gra-
vação foi feita em qualidade 
muito baixa e o áudio apresen-
ta descontinuidades. Ou seja, 
não é possível, segundo o peri-
to, afirmar que não �ouve edi-
ção no áudio. “Não posso dizer 
se houve edição ou não. Até por 
uma razão simples, porque não 
dá para escutar, na maior parte 
do tempo, o que o presidente 
está falando”. Para ele, a grava-
ção não poder ser considerada 
autêntica.

Heloisa Cristaldo 
Da Agência Brasil

Nos últimos dias, após as recentes de-
núncias que escancaram a corrupção e as 
manobras praticadas pelo governo Temer, 
tenho trocado com alguns camaradas ideias 
e observações que podem ajudar a pensar 
sobre uma possível resposta ao questiona-
mento do título deste artigo.

 Karl Marx usava o termo “Partido da 
Pena” quando se referia à imprensa burgue-
sa de sua época. Desde sempre a relação en-
tre a imprensa e o poder econômico se fez 
presente. É verdade que já tivemos excelen-
tes iniciativas por parte dos trabalhadores 
quanto à criação de uma imprensa operária. 

As organizações dos trabalhadores no 
início do século XX no Brasil contavam com 
jornais, na grande maioria de cariz anar-
quista, que divulgavam ideais anarquistas, 
socialistas e apresentavam uma pauta de 
luta por direitos dos trabalhadores - como 
a redução da jornada de trabalho, melho-
res salários etc. Muitas manifestações da 
época foram embaladas por essa imprensa 
operária.

Hoje temos vários mecanismos de co-
municação que devemos utilizar para di-
vulgar nossas ideias. As mídias digitais da 
web são ferramentas importantes para esse 
propósito, entretanto, também são muito 
dispersas em razão da multiplicidade de si-
tes, blogs e outros meios virtuais na Inter-
net. Neste tipo de comunicação, o indivíduo 
acaba buscando as informações que lhe in-
teressam, ou essas chegam até ele através 
de perfis pessoais, principalmente pelas re-
des sociais virtuais como Facebook, Twitter 
e WhatsApp.

Diferentemente dos canais virtuais da 
web, a grande mídia pauta nos seus ins-
trumentos de comunicação de massas o 
conteúdo que lhes interessa econômica e 
politicamente, expressando obviamente os 
interesses da classe dominante nacional e 
internacional.

Na divulgação das denúncias da JBS, 
que expõe mais uma vez o modus operan-
di das elites políticas e econômicas do país, 
as organizações Globo certamente têm ra-
zões muito precisas que, mais cedo ou mais 
tarde, serão conhecidas do público. Na mi-
nha opinião, que inclusive coincide com de 
outras pessoas com quem tive a oportuni-
dade de debater sobre o assunto, é que o 
fundamental para essa fração da burguesia 
nacional e internacional que tem operado 
no Brasil é manter a agenda ultraliberal de 
reformas contra os direitos e conquistas 
históricas da classe trabalhadora, além de 
ampliar o processo de apropriação do fundo 
público, via esquema da dívida pública, que 
beneficia somente rentistas e banqueiros 
no país e no mundo.

Neste momento, é fundamental ter a cla-
reza que precisamos participar da batalha 
das ideias, mesmo sendo desigual o campo 
da comunicação de massas, em razão do 
monopólio das corporações que fazem a mí-
dia hegemônica no país. Esse é um espaço 
importante da luta política.

Foto: FabioRodriguesPozzebom/AgenciaBrasil

Base aliada e oposição divergem 
sobre a retomada de votações

O andamento das vo-
tações previstas para esta 
semana no Congresso Na-
cional vai servir como ter-
mômetro para mostrar se 
a reunião do domingo (21) 
entre o presidente Michel 
Temer, ministros e parla-
mentares da base aliada 
surtiu efeito. No encontro, 
como resposta à crise, Te-
mer pediu que todos traba-
lhem normalmente.

Na manhã de ontem, 
o deputado Danilo Forte 
(PSB-CE) defendeu a reto-
mada da agenda de refor-
mas no Legislativo, apesar 
de seu partido ter decidido 

no último sábado (20) dei-
xar a base de apoio ao go-
verno. Forte adiantou que 
deve apresentar esta sema-
na um projeto que prevê a 
criminalização de empre-
sários envolvidos em casos 
de corrupção.

O líder do DEM na Câ-
mara, deputado Efraim Fi-
lho (PB), também disse que 
a intenção da base aliada 
é tocar os trabalhos na 
Casa independentemente 
das tentativas de obstru-
ção. Efraim Filho ressaltou 
que seu partido só vai tomar 
qualquer decisão a respei-
to de continuar ou não na 
base do governo depois da 
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) sobre o 
prosseguimento do inqué-

rito aberto para investigar 
Michel Temer.

Já a oposição não con-
corda com a manutenção da 
agenda de votações das refor-
mas, entre elas a trabalhista e 
a da Previdência. O deputado 
Alessandro Molon (Rede - RJ) 
declarou que a oposição fará  
“tudo o que estiver ao seu 
alcance” para impedir os tra-
balhos e “exaurir a base”. Para 
Molon, a dissolução da base 
do governo é uma questão de 
tempo e não há matéria no 
Congresso que deva ser vo-
tada antes da eventual insta-
lação da comissão de impea-
chment de Temer, caso algum 
dos pedidos protocolados até 
agora seja aceito pelo pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ).

Crise

Desde a última quarta-fei-
ra (17), quando vieram à tona 
denúncias sobre o suposto 
esquema de pagamento de 
propina e troca de favores 
com empresários do grupo 
JBS, no âmbito das investiga-
ções da Lava Jato, o Congres-
so teve atividades suspensas 
ou canceladas e não votou 
nenhuma medida.

Depois da divulgação 
dos vídeos e áudios dos dela-
tores da JBS, os presidentes 
da Câmara, Rodrigo Maia, e 
do Senado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE) não apareceram 
no Congresso. Maia não se 
manifestou sobre o assunto 
e Eunício, citado da delação, 
divulgou nota em que nega 
as acusações.

Débora Brito e
Karine Melo 
Da Agência Brasil 

Câmara recebe12 pedidos de impeachment
Até a manhã de ontem, a secre-

taria da Mesa da Câmara registrou 
12 pedidos de impedimento do pre-
sidente Temer, nove deles apresen-
tados na semana passada. A Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) deve 
protocolar outro pedido ainda esta 
semana, conforme decisão do conse-
lho da entidade, tomada no sábado, 
que entendeu que Temer cometeu 
crime de responsabilidade.

Votações
Apesar de defender a sus-

pensão dos trabalhos, a oposição 
tem interesse em um projeto em 
tramitação na Câmara, a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
227/15, de autoria do deputado 
Miro Teixeira (Rede-RJ), que acaba 
com a possibilidade de escolha do 
presidente interino pelo Parlamento 
e prevê a convocação de eleições 
diretas no caso de vacância da 

Presidência da República, exceto 
nos seis últimos meses do mandato.

A PEC é um dos 71 itens da 
pauta da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ), que 
tem reunião prevista para esta ter-
ça-feira. Na quinta-feira passada, 
um dia depois da divulgação das 
denúncias, a comissão encerrou 
os trabalhos por falta de quórum.

A comissão especial que discu-
te a reforma política também tem 
reunião prevista para amanhã. Os 
membros da comissão tentarão 
retomar a discussão do terceiro e 
último relatório parcial que sugere 
mudanças na forma de financia-
mento de campanha já para as 
próximas eleições.

No plenário da Câmara, entre os 
projetos pendentes de votação, está 
o que estabelece medidas de auxílio 
e reequilíbrio fiscal aos estados e ao 
Distrito Federal. O projeto autoriza a 

União a adotar, nos contratos de re-
financiamento de dívidas e de aber-
tura de crédito para os estados, o 
prazo adicional de até 20 anos para 
o pagamento. Oito medidas provi-
sórias, que tramitam em caráter de 
urgência, também trancam a pauta.

Senado
No Senado, a previsão para 

esta semana era concluir a votação 
da PEC 10/2013, que trata do foro 
privilegiado. Aprovada em primeiro 
turno no fim de abril, a proposta 
extingue o foro privilegiado para 
todas as autoridades brasileiras 
nas infrações penais comuns. Fica 
mantido o foro privilegiado apenas 
para os chefes dos Poderes Legisla-
tivo, Executivo e Judiciário.

Três medidas provisórias tran-
cam a pauta do Senado e precisam 
ser votadas até o dia 29 de maio 
para não perderem a validade.

Para o perito Ricardo Molina, a gravação 
feita pelo empresário Joesley Batista em 

conversa com o presidente e entregue 
ao MPF é “imprestável como prova”
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Presidente dos Estados Unidos fez a declaração durante visita a Israel, onde foi recebido por autoridades israelenses

No seu primeiro dia de 
visita a Israel, o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
�rump, afirmou ontem ver 
uma “oportunidade rara” 
para celebrar a paz defini-
tiva entre Israel e o Esta-
do Palestino. Recebido em 
Tel-Aviv pelo primeiro-mi-
nistro israelense Benjamin 
Netanyahu e pelo presiden-
te do país, Reulen Rivlin, 
Trump acusou o governo 
do Irã de patrocinar o ter-
rorismo e afirmou que �s-
rael e os EUA se unem para 
dizer que o �rã não pode ter 
armas nucleares.

Trump fez as declara-
ções durante a sua chegada, 
quando reafirmou a aliança 
histórica entre Israel e os 
EUA e defendeu um acordo 
de paz na região. “Temos 
diante de nós uma rara 
oportunidade para trazer 
segurança, estabilidade e 
paz para a região. Mas só 
podemos trabalhar em con-
junto”, disse.

O presidente Reulen 
Rivlin, por sua vez, disse 
em declarações à imprensa 
que o destino de palestinos 
e judeus é  viverem juntos 
na “terra prometida”. “Pre-
cisamos trabalhar para 
construir a confiança para 
vivermos em paz”, afirmou.

Analistas entrevista-
dos pela imprensa norte-a-
mericana, no entanto, têm 
sido céticos quanto a possi-
bilidade de Trump mediar 
um acordo definitivo de 
paz entre Israel e Palestina. 
Ele terá reuniões privadas 
com líderes israelenses e 

com autoridades do Esta-
do Palestino, mas não foi 
confirmado se vai ter um 
encontro conjunto com os 
dois lados.

Recado ao Irã

Trump aproveitou a 
ocasião para mandar uma 
mensagem ao presidente 
iraniano Hassan Rouhani, 
reeleito �á dois dias, afir-
mando que o �rã patrocina 
o terrorismo. E mencionou 
o apoio financeiro irania-
no a grupos radicais, como 
o grupo xiita Hezbollah, 
rebeldes no Iêmen,  milí-
cias no Líbano e também o 
apoio dado pelo Irã ao pre-
sidente sírio Bashar Al-As-
sad na guerra da Síria.

“O Irã patrocina o ter-
ror e a violência [...], o mais 
importante é que os Esta-
dos Unidos e Israel estão 
aqui para declarar, em uma 
s× voz, que o �rã não pode 
ter armas nucleares e deve 
parar de financiar o terro-
rismo”, afirmou.

Após cumprir a agenda 
em Tel-Aviv, Trump viajou 
em um helicóptero militar 
a Jerusalém, onde visitou o 
Santo Sepulcro ao lado de 
lideranças religiosas e foi 
até o Muro das Lamenta-
ções, onde deixou um pedi-
do, como fazem os milhares 
de fiéis que visitam o local.

�onge da agenda ofi-
cial, o dia foi marcado por 
protestos anti-Trump em 
territórios palestinos e 
houve enfrentamentos en-
tre rebeldes palestinos e 
soldados israelenses.

�rump fica em �srael 
até esta terça-feira, quando 
deve partir para Roma.

Trump diz que vê chance de paz
definitiva entre Israel e Palestina
Leandra Felipe
Da Agência Brasil

O governo venezuelano 
denunciou ontem a presença 
de veículos blindados de com-
bate na zona fronteiriça com a 
�olômbia, especificamente em 
Paraguac�×n, e disse que o fato 
é uma “insólita e inadmissível 
provocação” do país vizinho. A 
informação é da Agência EFE.

“A Venezuela expressa sua 
mais enérgica rejeição à insó-
lita e inadmissível provocação 
executada pela República da 
Colômbia, com a presença de 
veículos blindados de comba-
te a poucos metros da linha 
fronteiriça com a Venezuela” 
durante o domingo (21), diz 
comunicado divulgado hoje 
pela Chancelaria venezuelana.

Segundo o documento, 
tais “provocações” já ocorre-
ram em outras oportunida-
des, como em 31 de março na 
cidade colombiana de Cúcuta. 
“��ama a atenção que, nos úl-
timos dias, altas autoridades 
da Colômbia disseram pelo 
mundo que estão se prepa-
rando para [receber] ondas de 
migrantes venezuelanos, pro-
duto de um grande evento de 
violência ȋ...Ȍ para �ustificar a 
intervenção na Venezuela”, diz 
a nota.

De acordo com a Chance-
laria venezuelana, a “provoca-
ção” ocorrida neste domingo 
procura “desviar a atenção” 

da profunda “crise política e 
social ȏque ocorre na zona co-
lombiana] do Vale do Cauca, 
Buenaventura”.

A Venezuela alertou ainda 
a comunidade internacional 
“sobre a paralisação dos acor-
dos de paz pela elite que go-
verna a Colômbia, frustrando 
todos os esforços internacio-
nais para tornar realidade o 
fim da guerra no país”.

Desde 2015

O Ministério de Defesa 
da Colômbia informou hoje 
que os veículos blindados co-
locados perto da passagem 
fronteiriça de Paraguachón só 
cumprem a função de “con-
trole de delitos” e estão nessa 
zona “desde 2015, em função 
de acordos entre autoridades 
militares colombianas e vene-
zuelanas e permanecerão fa-
zendo esse controle territorial 
de maneira normal”.

O governador do departa-
mento colombiano de Guajira, 
do qual faz parte Paraguac�×n, 
Weildler Guerra, disse em en-
trevista � ��U �adio que os 
carros blindados estão situa-
dos a ͳͳ quilômetros de Para-
guachón para combater o con-
trabando. Guerra disse que a 
denúncia da Venezuela é uma 
forma de desviar a atenção 
para outros assuntos. “Estão 
tentando fabricar um inciden-
te com a �olômbia”, afirmou.

Venezuela desaprova 
blindados em fronteira

Desastres na AL

Cepal e Unicef pedem 
proteção à infância

A Comissão Econô-
mica para a América Lati-
na e o Caribe (Cepal) e o 
Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) 
fizeram ontem um c�a-
mado a reforçar os siste-
mas de proteção social 
da infância nos países da 
América Latina devido à 
sua vulnerabilidade pe-
rante os desastres natu-
rais. As informações são 
da agência EFE.

“Os meninos e as me-
ninas da América Latina e 
o Caribe, particularmente 
os que vivem em conte�-
tos de pobreza, são alta-
mente vulneráveis aos de-
sastres e experimentam 
os seus efeitos de forma 
desproporcionada e cres-
cente”, disseram a Cepal e 
o Unicef em uma publica-
ção conjunta.

“A frequência de de-
sastres na América Latina 
e no Caribe aumentou 3,6 
vezes no meio século. Na 
década de 1960 houve, 
em média, 19 desastres 
por ano e na primeira dé-
cada do século XXI essa 

média aumentou para 68 
fenômenos anuais”, asse-
guraram os dois órgãos 
das Nações Unidas. A 
maior parte dos desastres 
na região está relacionada 
a fenômenos meteoroló-
gicos e hidrológicos, como 
furacões, tempestades, 
inundações e secas.

A catástrofe com 
maior número de mortos 
na região, no entanto, foi 
o terremoto do Haiti, em 
ʹͲͳͲ, que dei�ou mais de 
222 mil mortos, apontou a 
publicação. Garantir níveis 
básicos de investimento 
e acesso a serviços como 
saúde, educação e mora-
dia, entre outros, fortalece 
a prevenção e a capacida-
de de resposta e reduz a 
vulnerabilidade aos desas-
tres, diz o documento.

Para a Cepal e Uni-
cef, é crucial aumentar a 
coordenação entre insti-
tuições para atender os 
pontos vulneráveis das 
crianças e adolescentes 
perante os desastres, bem 
como promover a inclu-
são das experiências dos 
menores na elaboração 
de políticas sobre o tema.

A Coreia do Norte 
mostrou ontem fotos da 
Terra tiradas a partir 
de camadas superiores 
da atmosfera por uma 
câmera instalada no 
míssil lançado no do-
mingo(21), em uma apa-
rente tentativa de de-
monstrar o domínio da 
tecnologia de reentrada 
para projéteis balísticos.

O Rodong Sinmun, 
jornal oficial do Parti-
do dos Trabalhadores, 
publica hoje dezenas de 
fotos coloridas do lança-
mento do míssil Pukguk-
song 2, com imagens do 
planeta tiradas a grande 
altura (o míssil alcançou 
a altura máxima de 560 
quilômetrosȌ.

2 a primeira vez que 
o regime norte-coreano, 
do líder Kim Jong-un, 
mostra imagens tiradas 
de uma câmera acoplada 
a um dos seus mísseis.

Os especialistas 
afirmaram que cinco 
dessas fotos, publicadas 
na página 3 do jornal, 
parecem ter sido feitas 
quando o míssil estava 
fazendo a reentrada nas 
camadas inferiores da 
atmosfera.

Coreia tira  
fotos da 
Terra de seu 
último míssil

A organização inter-
nacional Médicos Sem 
Fronteiras (MSF) alertou 
nessa segunda-feira (22) 
que o surto de c×lera no 
Iêmen “pode se tornar 
incontrolável”, �á que os 
casos de pessoas sus-
peitas de ter contraído a 
doença mais do que do-
braram nos últimos dias. 
As informações são da 
Agência EFE.

Em comunicado, a 
organização destacou que 
os supostos casos de con-
tágio, que c�egaram a ͳͳ 
mil em 14 de maio, subi-
ram para mais de 23,5 mil 
no último dia 19, segundo 
números apurados pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS). “A rápida 
propagação do surto de 
cólera é extremadamente 
alarmante”, disse Ghassan 
Abou Chaar, coordenador 
geral da MSF no Iêmen.

Além disso, a doença 
se estendeu recentemen-
te a 18 das 22 províncias 
do Iêmen, informou o Mi-
nistério de Saúde e Popu-
lação daquele país árabe.

“Para ter o surto sob 
controle, não bastará sim-
plesmente tratar �que-
les que comparecem aos 
centros médicos: também 
necessitamos de nos di-
rigir à fonte da doença, 
melhorando o manejo 
da água e o saneamen-
to e trabalhando com as 
comunidades para evi-
tar novos casos”, alertou 
Ghassan Chaar.

A  O r g a n i z a ç ã o 
Mundial da Saúde tam-
bém alertou que “o 
cólera se expande de 
uma forma sem prece-
dentes” e já causou 315 
mortes no Iêmen.

Epidemia 
de cólera 
ameaça 
o Iêmen

Da Agência EFE

Da Agência EFE
Da Agência EFE

Da Agência EFE

Segundo nota, as 
equipes do �SF atende-
ram 3.092 pacientes em 
409 unidades de trata-
mento de cólera nas pro-
víncias de Amran, Hadra-
maute, Hajjah, Ad Dali, 
Taiz e Ibb. A organização 
espera receber mais de 
63 toneladas de provi-
sões, que deverão c�egar 
ao Iêmen nos próximos 
dias para fazer frente à si-
tuação de emergência.

O pico da epidemia 
de cólera coincide com 
a temporada de chuvas, 
com o agravamento da 
situação econômica e o 
colapso do sistema sa-
nitário nacional, que se 
deteriorou notavelmente 
devido ao conflito arma-
do no país.

MSF espera 
provisões 

Na sua visita a Israel, o presidente americano Donald Trump foi recebido pelo  primeiro-ministro Benjamin Netanyahu 

Foto: GPO
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